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1.  INTRODUÇÃO  

O presente relatório visa apresentar as metodologias empregadas e os 

resultados obtidos a partir da realização do inventário florestal na área de 

intervenção futura da Rede de Distribuição de Gás Natural (RDGN) na fase 

vapor , no trecho compreendido entre Araucária e Lapa, Paraná.  

 

O empreendimento já possui licença  ambiental  prévia emitida ( nº  350817) . 

Este documento é solicitado pelo órgão ambiental estadual, Instituto Água 

e Terra (IAT), como instrumento que subsidiará a obtenção da autorização 

florestal do empreendimento.  

 

Vale destacar o caráter de utilidade pública do projeto alvo deste estudo. 

De acordo com o art. 1º da Lei Federal nº 9.847/1999, o transporte e a 

distribuição de gás natural são considerados atividades de utilidade pública. 

Ademais, o empreendimento, por s ua natureza, também se enquadra no 

disposto no art. 3º, inciso VII, alínea "b", da Lei Federal nº 11.428/2006 

(Lei da Mata Atlântica), que define como de utilidade pública:  

ñAs obras essenciais de infraestrutura de interesse nacional 

destinadas aos serviços públicos de transporte, saneamento e 

energia, declaradas pelo poder p¼blico federal ou dos Estados.ò 

 

Dessa forma, a supressão de vegetação relacionada ao projeto atende aos 

critérios estabelecidos no art . 14º da mesma Lei, segundo o qual:  

ñA supress«o de vegeta­«o prim§ria e secund§ria no est§gio 

avançado de regeneração somente poderá ser autorizada em caso 

de utilidade pública, sendo que a vegetação secundária em estágio 

médio de regeneração poderá ser suprimida nos casos de utilidade 

públ ica e interesse social, em todos os casos devidamente 

caracterizados e motivados em procedimento administrativo 

próprio, quando inexistir alternativa técnica e locacional ao 

empreendimento proposto, ressalvado o disposto no inciso I do art. 

30 e nos §§ 1º e 2Ü do art. 31 desta Lei.ò 
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2.  IDENTIFICAÇÃO  

2.1.  Identificação do empreendedor  

 
Empreendedor  

Nome fantasia:  Compagas  

Razão social:  Companhia Paranaense de Gás  

CNPJ:  00.535.681/0001 -92  

Número do CTF IBAMA:  73813  

Atividade:  Produção de gás, processamento de gás natural.  

Endereço para 

correspondência:  

Av. João Gualberto, 1.698, 6º andar, Alto da Glória, 

Curitiba, Paraná. CEP: 80.030 -001.  

Representante legal  

e contato  
Eudis Furtado Filho  

    CPF:  070.187.186 -51  

Cargo:  Diretor presidente  

Telefone:  (13) 99733 -0738   

 

2.2.  Identificação do empreendimento  

 
Empreend imento  

Nome fantasia:  RDGN Araucária ï São Mateus do Sul  

Razão social:  Companhia Paranaense de Gás  

CNPJ:  00.535.681/0001 -92  

Atividade:  Produção de gás; processamento de gás natural.  

Endereço:  
Araucária, Contenda, Lapa, Antônio Olinto e São 

Mateus do Sul, PR.  

Extensão total:  138,14 km  

Contato  Fabiano Belisário Diniz  

Setor :  Gerência de saúde, segurança e meio ambiente  

Telefone :  (41) 99258 -0593  

E- mail:  fabiano.diniz @compagas.com.br  
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2.3.  Id entificação d o responsável técnico  

 

Empresa responsável  

Razão social:  Assessoria Técnica Ambiental Ltda.  

Nome fantasia:  Cia Ambiental  

CNPJ: 05.688.216/0001 -05  

Inscrição estadual:  Isenta  

Inscrição m unicipal:  07.01.458.871 -0 

Registro no CREA-PR: 41043  

Número do CTF IBAMA:  2997256  

Endereço:  
Rua Lysimaco Ferreira da Costa, nº 101, Centro Cívico, 

Curitiba, PR. CEP: 80.530 -100.  

Telefone/fax:  (41) 3336 -0888  

E-mail:  ciaambiental@ciaambiental.com.br  

Representante legal , 

responsável técnico  e 

coordenador geral :  

Pedro Luiz Fuentes Dias  

CPF: 514.620.289 -34  

Registro no CREA-PR: 18 .299/D  

Número do CTF IBAMA:  100593  

Coordenador geral e contato:  Pedro Luiz Fuentes Dias  

e-mail:  pedro.dias@ciaambiental.com.br  

Registro no CREA-PR: 18.299/D  

Número do CTF IBAMA:  100593  
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2.3.1.  Equipe responsável  

Coordenação geral  

Coordenação geral  

Nome:   Pedro Luiz Fuentes Dias  

Título:  Engenheiro florestal  

CTF:  100593 (Anexo 01)  

CREA-PR:  18.299/D  

ART:  1720254071310  (anexo 01)  

Equipe técnica  

Responsável técnico pelo inventário e levantamento florístico   

Nome:   Eduardo Damasceno Lozano  

Título:  Biólogo, doutor em  botânica  

CTF:  4119123  (Anexo 01)  

CRBio:  66970/07 -D 

ART:  07 -4370/25 (anexo 01)  

Responsável técnico pelo mapeamento temático  

Nome:   Orestes Jarentchuk Junior  

Título:  Geógrafo, mestre em geografia  

CTF:  5083633  

CREA-PR:  110.236/D  

ART:  1720256512233  (anexo 01)  

 

Equipe técnica  

Bruna Wittmann  

Bióloga (elaboração do inventário)  

 

Giovana Rodrigues de Oliveira  

Graduanda de engenharia florestal (elaboração do inventário)  

 

Heloisa Serraglio Bernert   

Geógrafa (mapeamento temático)  

 

Isabelle Ferrari Gamberali  

Engenheira florestal (elaboração do inventário)  

 

Tamara Molin  

Bióloga, mestre em ecologia (coleta dos dados de campo)  

 

Vanessa Ariati  

Bióloga, mestre em ecologia (coleta dos dados de campo)  
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2.4.  Identificação da propriedade  

A Rede de Distribuição de Gás Natural (RDGN)  tem sua implantação 

projetada entre os municípios de Araucária e  Lapa , com traçado iniciando  

na Avenida Independência, em Araucária, segu indo  pela Rua Joaquina 

Tonchak, depois pela Rua Rosália Kaminski, até alcançar a BR -476. Já no 

município da Lapa, mesmo em área urbana, ocorre a transição entre a BR -

476 e a Avenida Eduardo Pedro Hammerschmidt. Diante disso, por se tratar 

de intervenções em vi as sob gestão municipal, faz -se necessária a 

apresentação de anuência f ormal dos respectivos municípios afetados, 

conforme já apresentado no processo administrativo de autorização 

florestal vinculado ao processo nº 24125317 no sistema Sinaflor.  

 

A área de estudo deste inventário abrange exclusivamente a vegetação 

nativa afetada pela área de intervenção do empreendimento, que consiste 

em uma faixa de 3 metros de largura, sendo 1,5 metros para cada lado a 

partir do eixo central da RDGN  ( figura 1) , totalizando uma extensão de 

50,31  km , e abrangendo uma área de 15,04  hectares.
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Figura 1  ï Área de intervenção no trecho Araucária até Lapa .
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3.  LEGISLAÇÃO APLICÁVEL  

3.1.  Legislação federal  

Atos superiores:  

Lei Federal nº 12.651/2012 -  Dispõe sobre a proteção da vegetação 

nativa; altera as Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981, 9.393, de 19 de 

dezembro de 1996, e 11.428, de 22 de dezembro de 2006; revoga as Leis 

nos 4.771, de 15 de setembro de 1965, e 7.754, de 14 de abril de 1989, e  

a Medida Provisória no 2.166 -67, de 24 de agosto de 2001; e dá outras 

providências.  

 

Lei Federal nº 11.428/2006 -  Dispõe sobre a utilização e proteção da 

vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica, e dá outras providências.  

 

Lei Federal nº 9.605/1998 -  Dispõe sobre as sanções penais e 

administrativas derivadas de condutas e atividades lesivas ao meio 

ambiente, e dá outras providências.  

 

Decreto Federal nº 6.660/2008 -  Regulamenta dispositivos da Lei no 

11.428, de 22 de dezembro de 2006, que dispõe sobre a utilização e 

proteção da vegetação nativa do Bioma Mata Atlântica.  

 

Decreto Federal nº 5.092/2004 -  Define regras para identificação de 

áreas prioritárias para a conservação, utilização sustentável e repartição 

dos benefícios da biodiversidade, no âmbito das atribuições do Ministério do 

Meio Ambiente.  

 

Atos específicos:  

Resolução Conama nº 369/2006 -  Dispõe sobre os casos excepcionais, 

de utilidade pública, interesse social ou baixo impacto ambiental, que 
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possibilitam a intervenção ou supressão de vegetação em Área de 

Preservação Permanente -  APP. 

 

Resolução Conama nº 02/1994 -  Define vegetação primária e 

secundária nos estágios inicial, médio e avançado de regeneração da Mata 

Atlântica, a fim de orientar os procedimentos de licenciamento de atividades 

florestais no estado de Paraná.  

 

Portaria GM/MMA nº 1.020/2024 ï Dispõe sobre a publicação dos 

Apêndices I, II e III da Convenção sobre Comércio Internacional das 

Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção ï CITES.  

 

Instrução Normativa Ibama nº 21/2014 ï Institui o Sistema Nacional 

de Controle da Origem dos Produtos Florestais ï Sinaflor, em observância 

ao disposto no art. 35 da Lei nº 12.651, de 2012, com a finalidade de 

controlar a origem da madeira, do carvão e de outros produtos e 

subprodutos florest ais e integrar os respectivos dados dos diferentes entes 

federativos.  

 

Instrução Normativa Ibama nº 09/2019 -  Estabelece critérios e 

procedimentos para anuência prévia à supressão de vegetação primária ou 

secundária nos estágios médio ou avançado de regeneração na área de 

aplicação da Lei Federal nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006, bem como 

para o monitorament o e avaliação do cumprimento das condicionantes 

técnicas expressas na anuência, nos termos da citada Lei e do Decreto 

Federal nº 6.660, de 21 de novembro de 2008.  

 

Portaria MMA nº 148 / 2022  ï Altera os Anexos da Portaria nº 443, de 17 

de dezembro de 2014, da Portaria nº 444, de 17 de dezembro de 2014, e 

da Portaria nº 445, de 17 de dezembro de 2014, referentes à atualização 

da Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção.  
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Portaria MMA nº 443/2014 ï Reconhece como espécies da flora 

brasileira amea­adas de extin­«o aquelas constantes na ñLista Nacional 

Oficial de Esp®cies da Flora Amea­adas de Extin­«oò. 

 

3.2.  Legislação estadual  

Atos superiores:  

Lei Estadual nº 11.054/1995 ï Dispõe sobre a Lei Florestal do Estado.  

 

Atos específicos:  

Instrução Normativa IAT nº 48/2025 ï Estabelece critérios e 

procedimentos para autorização de supressão de vegetação nativa no 

Estado do Paraná, nos termos que especifica.  

 

Instrução Normativa IAT nº 42/2025 ï Estabelece os procedimentos 

para autorização de exploração na modalidade corte de árvore isolada no 

Estado do Paraná.  

 

Instrução Normativa IAT nº 16/2025 ï Estabelece as diretrizes para 

compensação ambiental, no cumprimento do disposto no art. 17 da Lei 

Federal nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006 regulamentada pelo Decreto 

n° 6.660 de 21 de novembro de 2008, decorrente de supressão de 

vegetação nativa, per tencentes ao Bioma Mata Atlântica, e seus 

ecossistemas associados, no Estado do Paraná.  

 

Instrução Normativa IAT nº 12/2025 ï Isenta a matéria prima florestal 

exótica da obrigatoriedade de reposição florestal, da prévia aprovação para 

exploração e transporte, regulamenta o corte de espécies exóticas arbóreas 

em perímetro urbano e dá outras providências.  

Portaria IAP nº 59/2015 ï Reconhece a Lista de Espécies Exóticas 

Invasoras para o Estado do Paraná, estabelece normas de controle e dá 

outras providências.  
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4.  DESCRITIVO DO PROJETO E JUSTIFICATIVA TÉCNIC A 

Serão utilizadas duas técnicas de construção para a instalação dos dutos. A 

técnica convencional, que envolve escavações abertas, será aplicada em 

áreas de menor impacto ao meio ambiente e contexto urbano . 

 

Em áreas de maior sensibilidade ou impacto, com presença de vegetação e 

recursos hídricos, áreas de preservação permanente e cruzamento com 

vias/rodovias, será utilizado o Método Não Destrutivo (MND). O MND é uma 

técnica que utiliza equipamentos de alta tecnologia para perfurar o solo, 

sem a necessidade de grandes escavações , contemplando  uma cabeça de 

perfuração com uma sonda que emite um sinal para um receptor na 

superfície  ( figura 2) .  

 

  

Figura 2  ï Exemplo de instalação do Método Não Destrutivo (MND).  

 

A partir desta alternativa tecnológica, o projeto não prevê intervenção em 

áreas de preservação permanente, projetando as áreas de início e conclusão 

da perfuração sempre além das faixas de proteção legal.  
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4.1.  Inexistência de alternativa técnica e locacional  

A alternativa selecionada para a implantação do projeto foi definida 

prioritariamente na faixa de domínio da BR -476 e em trechos que 

acompanham o traçado de vias municipais. Essa escolha reduz 

significativamente os impactos da instalação, uma vez que aprov eita áreas 

já antropizadas em grande parte de sua extensão, muitas delas recobertas 

por gramíneas ou espécies exóticas, demandando menor supressão de 

vegetação nativa em comparação com áreas florestadas. Além disso, como 

a rodovia já constitui uma barreira  ecológica, o duto não introduz um novo 

corte na paisagem, minimizando os efeitos da fragmentação de habitats.  

 

Conforme já analisado na primeira versão do EIA do empreendimento 

(IGPLAN, 2014), a utilização do Método Não Destrutivo (MND) em Áreas de 

Preservação Permanente (APPs) e na transposição de vias contribui para 

reduzir de forma considerável os impactos e rea firma a viabilidade do 

traçado licenciado. Dessa forma, a aplicação de técnicas usuais de 

engenharia resultará em impactos ambientais mais restritos, previamente 

mensurados e com compensações devidamente calculadas em função da 

supressão de vegetação neces sária.  

 

Por fim, cabe destacar outras vantagens associadas à escolha dessa 

alternativa: a faixa de domínio já pertence ao poder público, dispensando 

desapropriações; sua proximidade com a rodovia garante acesso facilitado 

para inspeções, monitoramento e reparos; e  o uso dessa faixa elimina a 

necessidade de abertura de vias exclusivas para manutenção, reduzindo 

tanto os impactos ambientais quanto os custos operacionais.  
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4.2.  Atendimento às condições e padrões aplicáveis aos corpos de 

água  

O produto a ser transportado pelo gasoduto é o gás natural, um fluido 

composto por hidrocarbonetos e outras substâncias (principalmente metano 

(CH4) e pequenas quantidades de etano (C2H4). Esse tipo de gás não reage 

com a água, portanto, não são previstos  impactos ambientais  associados 

aos corpos hídricos. Além disso, é um gás de baixo peso molecular (17,32) 

e baixa densidade em relação ao ar (0,60), se dissipando facilmente.  AS 

atividades construtivas envolvem escavação, mas, conforme previamente 

citado, a s travessias de corpos hídricos serão realizadas por MND, 

garantindo que as APPs não sejam afetadas e, por consequência, reduzindo 

de forma relevante a possibilidade de impactos às águas por carreamento 

de sólidos, por exemplo. Além disso, os estudos, plan os e programas 

associados ao processo de licenciamento ambiental organizam uma série 

de medidas de mitigação de impactos ambientais, devidamente avaliados e 

aprovados pelo órgão ambiental licenciador.  

 

4.3.  Regularização da reserva legal e áreas de preservação 

permanente  

O traçado do projeto está inserido na faixa de domínio de vias municipais e 

de rodovia federal , às quais não se aplica reserva legal, conforme parágrafo 

8º do artigo 12 do Código Florestal:  

 

§ 8º Não será exigido Reserva Legal relativa às áreas adquiridas ou 

desapropriadas com o objetivo de implantação e ampliação de 

capacidade de rodovias e ferrovias  

 

Dessa forma, a inscrição no Cadastro Ambiental Rural (CAR) e respectiva 

regularização de áreas de reserva legal e de preservação permanente não 

é aplicável.  
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4.4.  Inexistência de risco de agravamento de processos como 

enchentes, erosão ou movimentos acidentais de ma ss a rochosa  

O único possível impacto relacionado aos processos erosivos é referente à 

abertura e fechamento das valas  para a acomodação da tubulação, devido 

à movimentação do solo. No entanto, o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) 

e respectivo Projeto Básico Ambiental (PBA) do empreendimento 

apresentam medidas mitigadoras com o objetivo de minimizar a formação 

de processos erosivos e associados , incluindo um  programa de 

monitoramento e controle de processos erosivos e assoreamento . 
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5.  RESUMO DO INVENTÁRIO E INTERVENÇÃO EM APP  

As tabela s a seguir apresenta m um resumo das principais  informações 

presentes no inventário. Ressalta -se que em todos os trechos onde a RDGN 

cruzar Áreas de Preservação Permanente (APPs), a tubulação será instalada 

através do MND, conforme indicado no item 4. 

 

Tabela 1  -  Quadro - resumo da supressão de vegetação nativa e intervenção em 

APP.  

Modalidade de 

intervenção  
N  

Área 

(ha)  

Volume de 

lenha (m³)  

Volume de 

madeira* 

(m³)  

Volume 

total (m³)  

Supressão em 

fragmento de FOM  
3.826  1,84  421,4603  125,1364  546,5967  

Supressão de 

indivíduos  nativos  

isolados  

131  N/A  52,5620  49,4149  101,9769  

Total supressão de 

vegetação nativa  
3 .957  1,84  474,0223  174,5513  648,5736  

Intervenção em APP 

(independente da  

cobertura do solo)  

N/A  N/A  N/A  N/A  N/A  

Legenda: N ï número de indivíduos de espécies nativas, N/A ï não se aplica.  
*O volume de madeira corresponde ao volume comercial para as toras com DAP > 25 cm.  

  

Tabela 2  ï Área de supressão em Floresta Ombrófila Mista por estágio 

sucessional .  

Tipologia vegetal  
Supressão em  

área rural (ha)  

Supressão em  

área urbana (ha)  

Supressão  

em UCs **   

Supressão  

total (ha)  

FOM inicial  0,25  0,05  0,22  0,29 *  

FOM médio  0,66  0,85  0,27  1,51  

FOM avançado  0,04  0,00  0,00  0,04  

Total  0,94  0,90  0,49  1,84  

* Diferença no somatório devido à arredondamento das áreas.  

** Sobreposição com áreas rurais e urbanas . 
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Tabela 3  -  Quadro - resumo d o inventário .  

N° de unidades amostrais  19  

Erro da amostragem  15, 08 %  

N° de famílias  74  

N° de espécies registradas  22 7  

N° de espécies ameaçadas  7  

N° de espécies exóticas/invasoras  12/6  

N° de indivíduos de espécies ameaçadas*  97  

*isoladas e estimadas  
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6.  INFO RMAÇÕES GERAIS DA ÁREA REQUERIDA  

6.1.  Fitofisionomia  e estágio sucessional  

A vegetação nativa da área de intervenção é composta predominantemente 

por fragmentos de Floresta Ombrófila Mista Montana em estágio médio de 

regeneração secundária, com ocorrência pontual de fragmentos em estágio 

avançado. Também há registros de vegetação  em estágio inicial de 

regeneração, restritos a áreas com intervenções antrópicas recentes, como 

faixas de passagem de linhas de transmissão, ou a pequenos agrupamentos 

de espécies pioneiras.  Esses quesitos são detalhados nos itens 8.1  e 8.6 . 

 

6.2.  Corpos hídricos e respectivas áreas de Preservação 

Permanente (APP)  e reserva legal  

A área de intervenção do empreendimento não se sobrepõe a corpos 

hídricos  e APPs, no entanto, há sobreposição com  áreas indicadas como de 

reserva legal no Sicar . Esses quesitos são detalhados no item 8.8.1 . 

 

6.3.  Relevo  

As condições do relevo são abordadas no item 8.2.2 . 

 

6.4.  Recursos hídricos e mananciais  

A presença de mananciais na área do empreendimento é abordada no item 

8.8.6 . 

 

6.5.  Uso histórico da área  

O uso histórico da área de intervenção é abordado no item 8.2.1 . 
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6.6.  Espécies ameaçadas  

A presença de espécies raras, endêmicas ou ameaçadas de extinção  é 

abordada no item 8.3.1 . 

 

6.7.  Mosaicos e corredores ecológicos  

A existência de corredores ecológicos entre remanescentes de vegetação 

nativa é abordada no item 8.8.5 . 

 

6.8.  Localização do empreendimento em relação a áreas legalmente 

protegidas e de interesse ecológico  

A localização do empreendimento em relação a áreas legalmente protegidas 

bem como de interesse ecológico é apresentada no item 0. A presença de 

áreas suscetíveis ao risco de erosão é tratada juntamente com as condições 

do relevo no item 8.2.2 . 

 

6.9.  Valor paisagístico  

Não estão presentes na área do empreendimento remanescentes com 

excepcional valor paisagístico reconhecidos por órgãos integrantes do 

Sisnama.  
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7.  METODOLOGIA  

A seguir é apresentada a metodologia empregada para a realização do 

inventário da vegetação na área do empreendimento, com campanha para 

coleta de dados em campo realizada  entre os dias 18 e 22 de agosto de 

2025.  

 

7.1.  Enquadramento fitogeográfico  

A vegetação foi classificada segundo os conceitos e critérios estabelecidos 

pelo Manual Técnico da Vegetação Brasileira, publicado pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2012. Somado a isso, 

também foram consideradas classificações consagradas para o Paraná 

(Maack, 1968; Roderjan et al., 2002) e mapas de vegetação do IBGE (2004) 

e do Instituto de Terras, Cartografia e Geociências (ITCG, 2009).  

 

7.2.  Uso e ocupação do solo  

O mapeamento do uso de solo baseou -se em imagens de satélite, somado 

à consulta em mapas de vegetação (IBGE, 2004; ITCG, 2009), e refinados 

pelos resultados do levantamento em campo.  

 

7.2.1.  Uso histórico da  área  

Para a análise do uso e ocupação histórica do solo, foram avaliadas as 

principais imagens de satélite disponíveis da área ao longo do tempo. Para 

tal, foram consideradas as imagens disponibilizadas pelo Google Earth Pro 

(Google Earth, 2025) a partir do ano s 2000. Além disso, foram analisados 

indícios de degradação na área, a presença de espécies ruderais e exóticas, 

assim como o uso do solo no entorno e as atividades culturais da região, 

para compreender a dinâmica da vegetação local ao longo do tempo.  
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7.2.2.  Condições do relevo  

Para avaliar as condições de relevo da área, foram utilizados os dados do 

Atlas Geomorfológico do Estado do Paraná (Mineropar, 2006) e de modelos 

digitais de elevação, com auxílio de observações de declividade realizadas 

em campo.  

 

7.3.  Levantamento florístico  

Para o levantamento florístico foram registradas todas as espécies 

encontradas, incluindo todas as formas de vida dentre as plantas 

vasculares.  

 

A identificação precisa das espécies é importante para a classificação dos 

habitats e para o conhecimento detalhado da estrutura das formações 

vegetais. Espécimes estéreis não identificadas em campo foram coletados 

ou fotografados, visando à posterior iden tificação até o menor nível 

taxonômico possível.  

 

A identificação se deu através de bibliografia específica para as famílias 

encontradas (tratamentos taxonômicos e floras regionais), bem como a 

comparação com as exsicatas digitalizadas disponíveis na base de dados 

SpeciesLink (specieslink.net). Para confi rmação da grafia e sinonímias foi 

consultada a Listagem da Flora do Brasil (Flora e Funga do Brasil, 202 5).  

 

Como base de dados para a indicação de características particulares das 

espécies foram consultadas as seguintes bibliografias:  

Å Nome popular (Carvalho, 2003; 2006; 2008; 2010; 2014; Lorenzi, 

2008a; 2008b; 2009a; 2009b; Lorenzi & Souza 2001; Flora e Funga 

do Brasil, 202 5);  
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Å Uso/ valor econômico (Azevedo & Silva, 2006; Coradin et al., 2011, 

2018, 2022; Vieira et al., 2016; Kinupp & Lorenzi, 2014; Lorenzi & 

Matos, 2021; Ranieri, 2021);  

Å Forma de vida e origem (Flora e Funga do Brasil, 202 5).  

 

7.3.1.  Espécies ameaçadas, exóticas, raras e endêmicas  

Como parte metodológica do diagnóstico da vegetação, as espécies 

encontradas nas áreas de influência do empreendimento foram consultadas 

nos seguintes bancos de dados:  

Å Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção -  

Ministério do Meio Ambiente (Portaria nº 443, de 17 de dezembro 

de 2014, alterada pela Portaria nº 148, de 7 de junho de 2022) 

(nacional);  

Å Lista Vermelha de Plantas Ameaçadas de Extinção no Estado do 

Paraná (SEMA, 1995) (estadual);  

Å Convention on International Trade in Endangered Species of Wild 

Fauna and Flora ï CITES (Portaria GM/MMA nº  1.020, de 26 de 

março de 2024 ) ;  

Å Catálogo de Plantas Raras do Brasil (Giulietti et al., 2009);  

Å Base de Dados Nacional de Espécies Exóticas Invasoras (HÓRUS 

202 5), bem como a Portaria IAP nº 59/2015.  

 

Na Lista Nacional Oficial de Espécies da Flora Ameaçadas de Extinção 

(Portaria MMA nº 443/2014) as espécies são classificadas em níveis de 

amea­a nas categorias ñextintas na naturezaò (EW), ñcriticamente em 

perigoò (CR), ñem perigoò (EN) e ñvulner§velò (VU).  

 

A Lista Vermelha de Plantas Ameaçadas de Extinção no Estado do Paraná 

(SEMA, 1995) é a fonte oficial para consulta de espécies ameaçadas no 

Estado, e traz as classifica­»es ñraraò, ñvulner§velò e ñem perigoò. 
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O Catálogo de Plantas Raras do Brasil (Giulietti et al., 2009) contempla 

apenas espécies exclusivamente brasileiras e com distribuição pontual. Essa 

listagem restringe -se às espécies com registros até 150 km distantes entre 

si, o equivalente a cerca de 1º de latitude e 1º de longitude de diferença 

entre eles.  

 

A Base de Dados Nacional de Espécies Exóticas Invasoras contempla todas 

as espécies que não ocorrem naturalmente no território brasileiro e 

possuem potencial de invasão de ambientes naturais, e seus dados estão 

em consonância com a Portaria IAP nº 59/2015.  

 

7.4.  Fitossociologia  

Para análise fitossociológica da comunidade vegetal os parâmetros 

avaliados foram: frequência absoluta (FA), que consiste na percentagem do 

número de unidades amostrais com ocorrência de determinada espécie; 

densidade absoluta (DA), sendo o número de indiv íduos da espécie por 

unidade de área, dado em indivíduos por hectare; e dominância absoluta 

(DoA), sendo a área basal de determinada espécie por área, dada em m²/ha 

(Mueller -Dombois; Ellenberg, 1974).  

 

Para cada um dos parâmetros citados foram calculados os valores relativos, 

dividindo -se o valor absoluto da espécie em questão pela somatória dos 

valores absolutos de todas as espécies detectadas, resultando nos 

parâmetros de frequência relativa (FR), dens idade relativa (DR) e 

dominância relativa (DoR).  

 

Com a finalidade de avaliar a importância ecológica de determinada espécie 

na comunidade utilizou -se o Índice de Valor de Importância (VI), dado pela 

soma dos valores de frequência relativa, densidade relativa e dominância 

relativa. Seu valor varia de 0 a 300, mas este também é relativizado para 
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que se tenha melhor entendimento, originando outro número que é a 

Porcentagem do Valor de Importância (% do VI).  

 

O valor de cobertura é obtido por meio da soma de densidade e dominância 

relativas. Este permite estabelecer a estrutura dos táxons na comunidade 

e separar diferentes tipos de uma mesma formação, assim como relacionar 

a distribuição das espécies em função de gradientes abióticos.  

 

Para o cálculo de parâmetros da estrutura vertical, a floresta foi dividida em 

3 estratos verticais de acordo com o critério de estratificação recomendado 

por Souza (1998) apud Mariscal -Flores (1993), que estratifica a floresta em 

três estratos a partir da  altura total dos indivíduos, de acordo com a 

seguinte metodologia:  

¶ estrato inferior:  compreende as árvores com altura total (HT) 

menor que a altura média (Hm) menos uma unidade de desvio padrão 

(1ů) das alturas totais, ou seja, H < (Hm ï 1ů); 

¶ estrato médio:  compreende as árvores com (Hm ï 1ů) Ò H < (Hm 

+ 1ů); 

¶ estrato superior:  compreende as §rvores com H Ó (Hm + 1ů). 

 

Com a estratificação, as estimativas de Posição Sociológica Absoluta (PSAi) 

e Relativa (PSRi), por espécie são obtidas pela solução das expressões 

propostas por Finol (1971).  

 

A tabela 4 a seguir, apresenta as fórmulas utilizadas para o cálculo dos 

parâmetros fitossociológicos avaliados.  
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Tabela 4  ï Parâmetros fitossociológicos da vegetação arbórea.  

Parâmetros  Fórmula  Descrição  

Densidade  

ὈὃὭ

ὔὭ

ὃ
 

 

ὈὙὭ  
ὈὃὭ

В ὈὃὭ
ὔ
Ὥρ

 

DA i -  densidade absoluta da i -ésima espécie, 

em n/ha;  

DR i -  densidade relativa (%) da i -ésima 

espécie;  

N i -  número de indivíduos da i -ésima espécie 

na amostragem;  

N  -  número total de indivíduos amostrados;  

A  -  área total amostrada, em hectare.  

Dominância  

ὈέὃὭ  
ὃὦὭ

ὃ
 

 

ὈέὙὭ  
ὈέὃὭ

В ὈέὃὭ
ὔ
Ὥρ

 

DoA i -  dominância absoluta da i -ésima 

espécie, em m 2/ha;  

DoR i -  dominância relativa (%) da i -ésima 

espécie;  

Ab i -  área basal da i -ésima espécie, em m 2, 

na área amostrada.  

Frequência  

ὊὥὭ  
ὟὭ

Ὗὸ
 ρππ 

 

ὊὙὭ 
ὊὃὭ

В ὊὃὭ
ὔ
Ὥρ

 

FA i  -  frequência absoluta da i-ésima espécie;  

FR i -  frequência relativa (%) da i-ésima 

espécie;  

U i -  número de unidades de amostra nas 

quais encontra -se a i-ésima espécie;  

U t  -  número total de unidades amostrais.  

Índice de Valor 

de Importância  
ὍὠὍϷ  

ὈὙὭ ὈέὙὭ ὊὙὭ

σ
 IVI(%)  ï Índice de valor de importância.  

Índice de Valor 

de Cobertura  
ὍὠὅϷ

ὈὙὭ ὈέὙὭ

ς
 IVC(%)  -  Índice de Valor de Cobertura.  

 

Análise e processamento de dados  

O cálculo dos parâmetros fitossociológicos da vegetação arbórea foi 

efetuado através do programa Mata Nativa4, (Cientec, 2016), software 

estatístico de inventário florestal, e possibilitou a análise dos aspectos 

estruturais e florísticos das comunidades fl orestais em questão. Esses 

parâmetros são obtidos através da análise das variáveis provenientes do 

inventário florestal. Para a digitação e conferência dos dados, foi utilizado 

o pacote estatístico Excel , do Microsoft Office.  
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7.5.  Índices de diversidade  

Em complemento à descrição da estrutura da vegetação, também foram 

calculados os índices de diversidade, dominância e similaridade.  

 

O índice de Diversidade de Shannon considera a riqueza das espécies e suas 

abundâncias relativas (Melo, 2008). O Índice de Dominância de Simpson 

indica a probabilidade de dois indivíduos retirados ao acaso da comunidade 

pertencerem a espécies diferentes (M elo, 2008). O Índice de Equabilidade 

de Pielou deriva do índice de Shannon e permite representar a uniformidade 

da distribuição dos indivíduos entre as espécies existentes (Pielou, 1966).  

 

A tabela 5, a seguir, apresenta as fórmulas utilizadas para o cálculo dos 

índices de diversidade avaliados.  

 

Tabela 5  ï Índices de diversidade.  

Parâmetros  Fórmula  Descrição  

 

Índice de Diversidade 

de Shannon (Hô)  

 

Ὄᴂ
ὲὭ

ὔ

Ὓ

Ὥρ

Ὅὲ
ὲὭ

ὔ
 

Hô -  Índice de Diversidade de Shannon;  

n i -  Número de indivíduos da espécie ;  

N  -  Número total de indivíduos 

amostrados.  

Índice de Dominância 

de Simpson (DS)  
ὈὛ  ρ  

В ὲ ὲ  ρ

ὔὔ ρ
 

DS  -  Índice de Dominância de Simpson ;  

n i -  Número de indivíduos da espécie ;  

N  -  Número total de indivíduos 

amostrados.  

 

Índice de 

Equabilidade de 

Pielou (Jô)  

 

ὐᴂ
Ὄᴂ

Ὄᴂάὥὼ
 Ễ ὐᴂ  

Ὄᴂ

ÌÏÇὛ
  

Jô -  Índice de Equabilidade de Pielou;  

Hô -  Índice de Diversidade de Shannon;  

S = número total de espécies 

amostradas.  
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7.6.  Definição de estágio sucessional  

Como ferramentas de definição dos estágios sucessionais, foram utilizados 

os parâmetros estabelecidos através da Resolução Conama nº 02/1994, 

que define e caracteriza a vegetação primária e os estágios sucessionais 

secundários da vegetação para fisionomias  vegetais no Paraná dentro do 

bioma Mata Atlântica. Além disso, foram consideradas as análises descritas 

no item 7.2.1  (uso histórico da área) para compreensão da dinâmica de 

sucessão ecológica na área. A tabela 6 apresenta os parâmetros indicadores 

que constam na referida resolução.  

 

Tabela 6  -  Parâmetros básicos para classificação de estágio sucessional de 

fitofisionomias do bioma Mata Atlântica, conforme Resolução Conama nº 

02/1994.  

Parâmetro/estágio  
Estágio de regeneração secundária  

Inicial  Intermediário  Avançado  

Nº de estratos  1 1-2 Ó2 

Nº de espécies lenhosas  1 a 10  5-30  Ó30 

Área basal (m²/ha)  8 a 20  15 -35  Ó30 

Altura das espécies do dossel 

(m)  
Até 10  8-17  Ó30 

Média da amplitude dos 

diâmetros (DAP/cm)  
10  25  40  

Distribuição diamétrica (cm)  5 a 15  10 -40  20 -60  

Crescimento das árvores do 

dossel  
Rápido  Moderado  Lento  

Vida média das árvores  Curta  Média  Longa  

Amplitude diamétrica  Pequena  Média  Grande  

Amplitude da altura  Pequena  Média  Grande  

Epífitas  Raras  Poucas  Abundante  

Lianas herbáceas  Abundantes  Poucas  Raras  

Lianas lenhosas  Ausentes  Raras  Presente  

Gramíneas  Abundantes  Poucas  Raras  

Regeneração das árvores do 

dossel  
Ausente  Pouca  Intensa  
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7.7.  Amostragem e censo florestal  

7.8.  Procedimentos de mensuração  

Para a obtenção das estimativas quantitativas dos indivíduos existentes na 

área de intervenção, assim como do material lenhoso a ser gerado, foram 

registradas diversas variáveis em campo, a seguir descritas:  

¶ CAP:  circunferência à altura do peito (medida a 1,3 m de altura) de 

todas as árvores acima de 15,7 cm de circunferência, ou seja, 5 cm 

de DAP (diâmetro à altura do peito), mensuradas com o uso de fita 

métrica;  

¶ Ht:  estimativa da altura total de todas as árvores acima dos critérios 

de inclusão, em metro;  

¶ Hc:  estimativa da altura comercial, medida desde a base até a 

primeira bifurcação, de todas as árvores em metro.  

 

Todos os indivíduos acima do critério de inclusão foram mensurados, 

receberam uma plaqueta numerada e foram georreferenciados com o uso 

do GPS para indicação de sua localização.  

 

Essas medidas visam enquadrar a vegetação nos diferentes estágios 

sucessionais estabelecidos pela Resolução Conama nº 02/1994, além de 

atender à Instrução Normativa IAT nº 48/2025. A referida resolução dispõe 

sobre parâmetros básicos para definição de vegetação primária e dos 

estágios sucessionais secundários da vegetação na Mata Atlântica, 

enquanto a portaria estabelece critérios e procedimentos p ara o 

requerimento de autorização para Uso Alternativo do Solo (UAS).  
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Figura 3  -  Metodologia aplicada em campo.  

A ï Medição de CAP; B ï Marcação dos indivíduos com plaqueta numerada; C ï Coleta de 

amostra com podão ; D ï Registro dos dados em fichas de campo.  

 

  

A  B 

C D 
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7.8.1.  Amostragem dos fragmentos  

Nos fragmentos de F loresta Ombrófila Mista foi realizado um processo de 

amostragem aleatória simples, com sorteio do local de implantação de cada 

parcela  sobre áreas de vegetação nativa florestal previamente identificadas 

na área de intervenção.  Foram utilizadas parcelas temporárias e de área 

fixa, neste caso, retangulares e com dimensões de 10 x 20 m (200 m²), 

conforme a figura 4.  

 

 

 

Figura 4  ï Formato de parcela instalada nos pontos amostrais em fragmentos 

de vegetação nativa.  

 

Uma particularidade deste projeto é que a área de supressão corresponde 

a uma faixa de 3 m de largura, enquanto cada parcela possui 10 x 20 m. 

Assim, embora adequadas para a estimativa da supressão, as parcelas 

extrapolaram os limites da área de intervençã o.  
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Figura 5  ï Tamanho da parcela em relação a área de intervenção.  

 

A tabela 7 apresenta as coordenadas das 19 parcelas amostradas no 

inventário florestal, em projeção UTM, datum horizontal SIRGAS 2000. 

Ressalta -se que, devido a mudanças na área de MND, a parcela P04 foi 

excluída dessa versão do inventário. O mapa com a localização das parcelas 

é apresentado na figura 6 e os croquis, contendo a distribuição dos 

indivíduos arbóreos, podem ser visualizados no anexo 0 3.  

 

Tabela 7  ï Coordenadas de localização dos pontos amostrais nos fragmentos  de 

Floresta  Ombrófila Mista.  

Parcela  
Coordenadas UTM -  Fuso 22J -  Sirgas 2000  

E S 

P01 657428  7171898  

P02 657716  7170909  

P03 658863  7167763  

P05 652911  7162388  

P06 652217  7161422  

P07 650242  7160251  

P08 646363  7157884  

P09 645419  7157500  

P10 644366  7157205  

P11 642307  7156480  

P12 641734  7156372  

P13 639553  7155159  

P14 638948  7154963  

P15 629315  7152991  
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Parcela  
Coordenadas UTM -  Fuso 22J -  Sirgas 2000  

E S 

P16 641391  7156115  

P17 652082  7161319  

P18 644537  7157231  

P19 636972  7155275  

P20 631230  7154892  
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Figura 6  -  Localização dos pontos amostrais em fragmentos de Floresta Ombrófila Mista.  
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7.8.2.  Censo florestal  

Além da amostragem de fragmentos f oi realizado o censo florestal  

( levantamento de 100% ) dos indivíduos arbóreos isolados nativos passíveis 

de supressão na área do empreendimento , a partir de vistoria integral da 

área de projeto.  

 

7.9.  Quantificação da supressão de vegetação  

7.9.1.  Área de supressão  

A quantificação da área de supressão foi realizada sobrepondo -se o projeto 

do empreendimento ao mapeamento de uso e ocupação do solo da área. 

Dessa forma, realizando o cruzamento das classes de uso do solo 

relacionadas a fisionomias naturais, como floresta s nativas, com as 

estruturas construídas do empreendimento, foi delimitada a área efetiva de 

supressão de vegetação.  

 

7.9.2.  Equação de volume  

O volume  (estoque de madeira) das espécies da Floresta Ombrófila Mista 

foi calculado utilizando o modelo volumétrico ajustado e recomendado pelo 

Inventário Florestal Nacional n o Paraná  (IFN -PR), publicado em 2018, 

realizado sob a coordenação do Serviço Florestal Brasileiro. Os modelos  

selecionados  foram ajustados por Vibrans et al.  (2015) para  o volume de 

todas as espécies da Florestal Ombrófila Mista do sul do Brasil :  

 

Para o volume total:  

■▪
╥◄

□ ȟ ȟ ■z▪╒═╟ ȟ ■z▪╗◄ 

Para o volume comercial:  

■▪
╥╬

□ ȟ ȟ ■z▪╒═╟ ȟ ■z▪╗╬ 
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Para o volume de lenha:  

╥■ □  ╥◄ □  ╥╬□  

Sendo:  

╥◄ □  = Volume total individual (em metros cúbicos)  

╥╬ □  = Volume comercial individual (em metros cúbicos)  

╥■ □  = Volume de lenha (em metros cúbicos)  

╒═╟ = Circunferência a 1,3 m do solo (em centí metros)  

╗◄ = Altura total (em metros)  

╗╬ = Altura comercial (em metros)  

 

Os modelos foram ajustados por Vibrans et al . (2015) para volume de 

espécies da Florestal Ombrófila Mista do sul do Brasil.  Todos os parâmetros 

de regress«o para as equa­»es s«o significativos (Ŭ=0,05). Cabe ressaltar 

que os produtos florestais foram  subdividido e em volume de tora s e volume 

de lenha , de acordo com a seguinte padronização de DAP:  

¶ Lenha: DAP entre 5,00 e 25,00 cm, incluindo a galhada;  

¶ Tora s: DAP acima de 25,00 cm.  

 

7.9.3.  Estimativas  da amostragem  

A estimativa do volume total da população mensurada unicamente através 

da instalação de parcelas amostrais foi realizada através da seguinte 

fórmula:  

╧ ╝Ȣ● 

Sendo:  

ὢ = Volume total da população (m³);  

N = Número potencial  de unidades amostrais da população;  

ὼӶ = Média aritmética do volume (m³).  

 

7.9.4.  Intensidade amostral  

A amostra foi dimensionada a fim de atender um erro máximo igual a 20%, 

para um nível de significância de, no mínimo, 90%. Segundo Sydow et al.  

(2017), esse valor é considerado aceitável para florestas nativas, 

considerando a grande variação dos dados normalmente encontrados.  
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7.10.  Intervenção em áreas legalmente protegidas e ambientes 

ecologicamente significativos  

7.10.1.  APPs e reservas legais  

A área de intervenção do empreendimento foi sobreposta ao mapeamento 

de Áreas de Preservação Permanente (APPs) e Reservas Legais (RLs) da 

região, o que possibilitou calcular a área de intervenção nesses ambientes 

legalmente protegidos, através de ferrament as de geoprocessamento. Cabe 

ressaltar que :  

¶ As áreas de preservação permanente são definidas por critérios legais 

e independem de haver  cobertura por vegetação  no local.  Sendo 

assim, a intervenção é calculada a partir das faixas de APP mesmo 

que não exista vegetação nativa . 

¶ O volume de madeira existente dentro de APPs está contabilizado no 

cálculo do volume total de supressão.  

 

7.10.2.  Unidades de conservação  

Foram avaliadas as unidades de conservação (conforme Lei Federal nº 

9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação -  

SNUC) existentes na área de influência do projeto , a partir de bases de 

dados diversas do IAT, Ibama e ICMbio.  A Lei do SNUC classifica as 

unidades de conservação em dois grupos de acordo com seus tipos de 

manejo e de uso: de proteção integral e de uso sustentável. Vale destacar 

que de acordo com o Decreto Estadual nº 1.529/2007, no Estado do Paraná 

as RPPNôs (Reserva Particular do Patrimônio Natural) são consideradas de 

proteção integral.  

 

7.10.3.  Comunidades tradicionais  

No Brasil, as comunidades tradicionais são definidas através do Decreto 

Federal nº 6.040/2007 como sendo grupos culturalmente diferenciados, 
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que se reconhecem enquanto tais, e utilizam territórios e seus recursos 

naturais em prol da sua reprodução cultural, social, econômica e religiosa 

através de saberes e práticas difundidos entre gerações, ou seja, de 

maneira tradicional. Entre esses grupos estão os povos indígenas, 

quilombolas, caiçaras, ribeirinhas, extrativistas, povos faxinalenses, ilhéus, 

de cultura cigana, comunidades pantaneiras e de terreiro, entre outros.  

 

7.10.4.  Áreas prioritárias para conservação  

O Decreto Federal nº 5.092/2004 definiu que o Ministério do Meio Ambiente 

deveria estabelecer as regras para identifica­«o das ñ§reas priorit§rias para 

a conservação, utilização sustentável e repartição de benefícios da 

biodiversidade brasileiraò (APCs) . Assim, foram instituídas APCs através de 

portarias do MMA, para os diversos biomas do território nacional.  

 

7.10.5.  Áreas estratégicas para conservação e recuperação da 

biodiversidade  

A Resolução Conjunta Sema/IAP nº 05/2009 define as Áreas Estratégicas 

para a Conservação e a Recuperação da Biodiversidade no Estado do Paraná 

(AECRs) e a Portaria IAT nº 344/2023 contempla o mapeamento atualizado 

das AECRs no estado.  

 

7.10.6.  Formação de mosaicos e corredores ecológicos  

Foi realizada uma análise simplificada da formação de mosaicos e 

corredores biológicos na área de estudo, utilizando imagens temporais do 

Google Earth e os dados coletados durante o inventário florestal. As 

imagens permitiram a identificação dos fragmentos  e sua distribuição 

espacial ao longo do tempo, fornecendo subsídios para a avaliação de 

alterações na paisagem, conectividade e potencial de formação de 

corredores biológicos.  
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Ainda, com base nos dados do inventário, foi possível classificar os 

fragmentos em diferentes estágios sucessionais de acordo com a Resolução 

Conama nº 02/1994: inicial, médio e avançado. Essa classificação foi 

complementada com as informações extraídas da  análise visual das 

imagens e a integração dessas metodologias possibilitou uma compreensão 

mais ampla da dinâmica da paisagem e das possíveis interações ecológicas 

entre os fragmentos.  

 

7.10.7.  Mananciais  

Os mananciais são fontes de captação de água superficial ou subterrânea 

para abastecimento e consumo da população, indústria e agricultura. 

Embora o estado do Paraná seja rico em recursos hídricos, com qualidade 

das águas superficiais dos mananciais consid erada como boa, há uma 

grande apreensão em relação ao comprometimento desta qualidade, pois 

em geral os mananciais de abastecimento público estão localizados 

próximos aos grandes centros urbanos, em crescente expansão.  

 

Para delimitação das áreas de interesse de mananciais de abastecimento 

da Região Metropolitana de Curitiba (RMC), o Decreto Estadual n° 

4.435/2016, apresenta a descrição das demarcações estabelecidas para 

cada área de proteção de manancial em cada bacia hi drográfica, 

considerando seus usos atuais e futuros. Os pontos de captação, bem como 

os limites das bacias de manancial , são definidos pelo decreto supracitado.  

Além disso, foram utilizadas as base s de dados d isponibilizadas pelo  IAT 

(2023) e pela  Companhi a de Saneamento do Paraná  (2006).  

 

7.11.  Levantamento de fauna  

No âmbito do licenciamento ambiental, foi obtida a Autorização Ambiental 

para  levantamento de fauna na área do projeto  (nº 61147) .  Quanto à AA 
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para realização do resgate de fauna, a solicitação se encontra  em trâmite 

no e -protocolo sob o nº 24.386.559 -0.
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8.  RESU LTADOS  

8.1.  Enquadramento fitogeográfico  

A região que compreende o trecho Araucária -  Lapa está inserida no bioma 

Mata Atlântica, a qual era originalmente recoberta pela estepe gramíneo -

lenhosa, entremeada por capões de Floresta Ombrófila Mista (FOM) 

Montana (Roderjan et al ., 2002). Atualmente, a vegetação na presente na 

região é composta majoritariamente por Floresta Ombrófila Mista (FOM) 

Montana, mas também estão presentes formações pioneiras flúvio -

lacustres (várzeas) e fragmentos de FOM aluvial, estes, sempre associados 

às várzeas ( figura 7, figura 9).  

 

 

Figura 7  - Perfil esquemático dos campos naturais (estepe), onde predominam 

formações herbáceas entremeadas por vegetação ripária (à direita) e 

agrupamentos arbóreos isolados (os capões, ao fundo).  

Fonte: Roderjan et al.  (2012).  

 

Embora o inventário florestal previamente realizado para o trecho Araucária 

ï Lapa (Ecossis, 2024; protocolo Sinaflor n° 24125317) tenha indicado a 

presença de fragmentos de campos naturais no referido trecho, um  novo 

levantamento in loco  realizado em 2025 constatou que tais fragmentos 

tratavam -se de áreas antropizadas ( figura 8). Essas áreas estão 

significativamente descaracterizadas e com contaminação biológica por 

espécies exóticas.  
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Figura 8  ï Locais indicados como fragmentos de campos naturais pelo trecho 

Araucária ï Lapa (Ecossis, 2024).  

A e B ï Área antropizada classificada como campo natural nas margens do rio Iguaçu em 

Araucária; C ï Área antropizada classificada como campo natural próximo a Lapa; D e E 

ï Gramado classificado como campo natural próximo a Lapa; F ï Área antropizada 

class ificada como campo natural próximo ao pedágio de Lapa.  

A B 

C D 

E F 
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Figura 9  -  Fitofisionomias na região do projeto.  
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8.2.  Uso e ocupação do solo  

Atualmente, o local em que será construída a RDGN abrange um total de 

15,04 hectares, com predomínio de áreas antropizadas , as quais 

representam aproximadamente 75,91 % da área ( tabela 8 e figura 10 ) . Os 

fragmentos florestais recobrem 3, 26  hectares , entretanto não são 

considerados integralmente na supressão em função das técnicas 

construtivas previstas em projeto . As áreas efetivamente passíveis de 

supressão estão detalhadas no item  8.7 . 

 

Tabela 8  ï Uso e ocupação do solo na área de intervenção do empreendimento.  

Uso  Área (ha)  %  

Área antropizada  11,42  75,91  

Área úmida  0,24  1, 58  

Massa dô§gua 0,02  0,1 5 

Plantio florestal  0,10  0, 70  

Vegetação nativa  3,26  21,67  

Total  15,04  100,00  
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Figura 10  ï Uso e ocupação do solo na área de intervenção do empreendimento.  
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8.2.1.  Uso histórico da área  

A análise do uso histórico da área, com base em imagens de satélite, 

evidencia que parte da vegetação atualmente presente na área de 

intervenção do empreendimento correspondia a campos naturais até 

meados de 2010 ( figura 11  a figura 13 ). A partir desse período, esses 

campos foram convertidos em áreas destinadas a atividades agrícolas, 

silviculturais e pastoris, não estando mais presentes na área de intervenção. 

Por outro lado, as áreas de vegetação florestal sofreram poucas alterações 

no período avaliado, embora estejam submetidas a constante pressão 

antrópica, evidenciada pelo formato predominantemente linear dos 

fragmentos, comprimidos entre a rodovia e as áreas agrícolas.  

 

Dessa forma, verifica -se que a presença de atividades antrópicas tem  

limitado o pleno desenvolvimento da vegetação local.  
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Figura 11  -  Comparativo entre imagens históricas da área do projeto  ï 2004 . 
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Figura 12  -  Comparativo entre imagens históricas da área do projeto ï 2015 .
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Figura 13  -  Comparativo entre imagens históricas da área do projeto ï 2025 .
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8.2.2.  Condições de relevo  

O estudo realizado posiciona a região em duas grandes unidades 

geomorfológicas: o Cinturão Orogênico do Atlântico, com formações 

oriundas de ciclos tectônicos proterozóicos, e a Bacia Sedimentar do 

Paraná, composta por camadas sedimentares e vulcânicas que  se formaram 

entre o Devoniano e o Cretáceo. Essas unidades moldam o relevo 

característico dos Primeiro e Segundo Planaltos Paranaenses, onde está 

inserida a área de estudo.  

 

A amplitude altimétrica do relevo é de aproximadamente 100 metros, 

variando entre 850 metros, próximo à Araucária, e 950 metros , próximo à 

Lapa, indicando um aumento de altitudes de leste para oeste.  

 

Observou -se a predominância de terrenos suavemente ondulados nas áreas 

de planalto e superfícies planas em planícies fluviais. Predominam 

declividades de 3 a 20% por toda a extensão da área de estudo. Entretanto, 

próximo à Lapa, no limite do Primeiro Plana lto com o Segundo Planalto, 

mesmo que de maneira mais expressiva nos arredores da área de estudo, 

ocorrem declividades maiores que 20% e até superiores a 45%. Ainda, são 

encontradas áreas planas, de declividades entre 0 e 3%, associadas a áreas 

de planície s fluviais do Primeiro e do Segundo Planalto.  

 

Ainda, conforme o EIA do empreendimento, mais de 50% da área de estudo 

apresenta declividades inferiores a 10%, o que favorece a implantação do 

empreendimento.  
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8.3.  Levantamento florístico  

Durante o levantamento florístico na área de intervenção foram registradas 

22 7 espécies , pertencentes a 74 famílias ( tabela 9).  

 

Quanto à riqueza, Myrtaceae é a  família mais representativa, com 1 8 

espécies, seguida  por  Asteraceae (17 spp.), Orchidaceae (15 spp.)  e, 

Fabaceae e Polypodiaceae (10 spp. cada). Observa -se ainda que 39 famílias 

foram representadas por apenas uma espécie. Dentre as formas de vida, 

as árvores são predominantes, com 104  espécies, seguida por epífitas (38 

spp.), arbustos (2 8 spp.), ervas (2 7 spp.) e trepadeiras (20 spp.) ( tabela 

9).  

 

O grande número de espécies de Myrtaceae,  somado à presença de espécies 

das famílias Salicaceae (Casearia e Xylosma ), Sapindaceae ( Allophylus e 

Cupania ), Rutaceae, Symplocaceae e Aquifoliaceae , além de xaxins 

(Dicksonia e Cyathea ), são características típicas da Floresta Ombrófila 

Mista (Roderjan et al ., 2002).  

 

8.3.1.  Espécies ameaçadas, exóticas, raras e endêmicas  

Do total de  espécies identificadas, 21 5 são nativas do Brasil e 12 são 

exóticas. Dessas,  seis são invasoras.  Dentre as espécies registradas na área 

de intervenção, sete encontram -se ameaçadas de extinção ( tabela 9). 

Ressalta -se, contudo, que Dalbergia brasiliensis  é classificada como 

vulnerável (VU) apenas na lista da IUCN, não constando nas listas oficiais 

de espécies da flora ameaçada de extinção nos âmbitos federal e estadual. 

Também foi registrada a presença de Acianthera langeana , uma micro -

orquídea endêmica do Paraná ( figura 14 ).  

 

Ainda, vale destacar que não foram encontradas espécies presentes na lista 

de espécies raras do Brasil (Giulietti et al. , 2009).  
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Figura 14  ï Acianthera langeana , espécie endêmica do Paraná.  
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Tabela 9 ï Listagem florística da área de intervenção da RDGN do trecho Araucária - Lapa.  

N Família  Espécie  Nome vulgar  Hábito  Estrato  Local  Origem  
HORUS 

2025  
Endemismo  

SEMA PR -
1995  

MMA 148 -
2022  

IUCN 
2025  

Cites 
2024  

1 Anacardiaceae  Lithraea brasiliensis  Marchand  bugreiro  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

2 Anacardiaceae  Lithraea molleoides  (Vell.) Engl.  bugreiro  Árvore  Borda  P13 Nativa  -  -  -  -  LC -  

3 Anacardiaceae  Schinus molle  L. aroeira -salsa  Árvore  Isolada  Censo  Nativa  -  -  -  -  LC -  

4 Anacardiaceae  Schinus terebinthifolia  Raddi  aroeira -pimenteira  Árvore  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

5 Anemiaceae  Anemia phyllitidis  (L.) Sw.  avenca -de-espiga  Erva  Sub -bosque  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

6 Apocynaceae  
Macropharynx peltata  (Vell.) J.F.Morales & M.E. 

Endress  
joão -da-costa  Trepadeira  Borda  P10 Nativa  -  -  -  -  -  -  

7 Apocynaceae  Oxypetalum  sp.1  -  Trepadeira  Borda  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

8 Aquifoliaceae  Ilex dumosa  Reissek  caúna  Árvore  Dossel  P12 Nativa  -  -  -  -  -  -  

9 Aquifoliaceae  Ilex paraguariensis  A.St. -Hil.  erva -mate  Árvore  Dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LR/NT  -  

10  Aquifoliaceae  Ilex theezans  Mart. ex Reissek  
caúna -de-folha -

grande  
Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

11  Araceae  Pistia stratiotes  L. alface -d' -água  Aquática  
Área 

antropizada  
P03 Nativa  -  -  -  -  LC -  

12  Araliaceae  Hydrocotyle ranunculoides  L.f.  cairuçu -de-brejo  Erva  Sub -bosque  P03 Nativa  -  -  -  -  LC -  

13  Araucariaceae  Araucaria angustifolia  (Bertol.) Kuntze  araucária  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  Rara  EN CR -  

14  Arecaceae  Syagrus romanzoffiana  (Cham.) Glassman  jerivá  Árvore  Dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

15  Aristolochiaceae  Aristolochia triangularis  Cham. & Schltdl.  cipó -mil -homens  Trepadeira  Borda  P05 Nativa  -  -  -  -  -  -  

16  Asparagaceae  Cordyline spectabilis  Kunth & Bouché  uvarana  Arbusto  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

17  Aspleniaceae  Asplenium claussenii  Hieron.  samambaia  Erva  Sub -bosque  P15 Nativa  -  -  -  -  -  -  

18  Asteraceae  Baccharis anomala  DC. -  Trepadeira  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

19  Asteraceae  Baccharis dracunculifolia  DC. alecrim -do-campo  Arbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

20  Asteraceae  Baccharis montana  DC. alecrim -do-mato  Arbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

21  Asteraceae  Baccharis semiserrata  DC. 
vassoura -
tupichava  

Arbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

22  Asteraceae  Chromolaena laevigata  (Lam.) R.M.King & H.Rob.  cambará -falso  Arbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

23  Asteraceae  Gamoc haeta purpurea  (L.) Cabrera  macela  Erva  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

24  Asteraceae  Grazielia intermedia  (DC.) R.M.King & H.Rob.  -  Arbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

25  Asteraceae  Grazielia serrata  (Spreng.) R.M.King & H.Rob.  vassoura  Subarbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

26  Asteraceae  Hypochaeris radicata  L. almeirão -do-campo  Erva  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Naturalizada  -  -  -  -  -  -  

27  Asteraceae  Mikania glomerata  Spreng.  guaco  Trepadeira  Borda  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

28  Asteraceae  Mikania hirsutissima  DC. cipó -cabeludo  Trepadeira  Borda  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

29  Asteraceae  Mikania micrantha  Kunth  -  Trepadeira  Borda  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

30  Asteraceae  Moquiniastrum polymorphum  (Less.) G. Sancho  cambará  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

31  Asteraceae  Piptocarpha axillaris  (Less.) Baker  vassourão -preto  Árvore  Dossel  P09 Nativa  -  -  -  -  LC -  

32  Asteraceae  Solidago chilensis  Meyen  arnica -brasileira  Subarbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

33  Asteraceae  Vernonanthura discolor  (Spreng.) H.Rob.  vassourão -preto  Árvore  Dossel  P08 Nativa  -  -  -  -  LC -  

34  Asteraceae  Vernonanthura westiniana  (Less.) H.Rob.  -  Subarbusto  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

35  Bignoniaceae  Dolichandra unguis -cati  (L.) L.G.Lohmann  unha -de-gato  Trepadeira  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

36  Bignoniaceae  Handroanthus chrysotrichus  (Mart. ex DC.) Mattos  ipê -amarelo  Árvore  Borda  P04 Nativa  -  -  -  -  -  II  

37  Bignoniaceae  Jacaranda puberula  Cham.  caroba  Árvore  Dossel  P09 Nativa  -  -  -  -  LC -  

38  Bignoniaceae  Pyrostegia venusta  (Ker Gawl.) Miers  cipó -de-são- joão  Trepadeira  Borda  P14 Nativa  -  -  -  -  -  -  

39  Blechnaceae  Blechnum austrobrasilianum  de la Sota  samambaia  Erva  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  
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N Família  Espécie  Nome vulgar  Hábito  Estrato  Local  Origem  
HORUS 

2025  
Endemismo  

SEMA PR -
1995  

MMA 148 -
2022  

IUCN 
2025  

Cites 
2024  

40  Blechnaceae  Lomaridium plumieri  (Desv.) C. Presl  samambaia  Epífita  Sub -bosque  P16 Nativa  -  -  -  -  -  -  

41  Blechnaceae  
Neoblechnum brasiliense  (Desv.) Gasper & V.A.O. 

Dittrich  
samambaiaçu -do-

brejo  
Erva  Sub -bosque  P15 Nativa  -  -  -  -  -  -  

42  Bromeliaceae  Aechmea distichantha  Lem.  bromélia  Epífita  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

43  Bromeliaceae  Billbergia nutans  H.H.Wendl. ex Regel  bromélia  Epífita  Sub -dossel  P05 Nativa  -  -  -  -  -  -  

44  Bromeliaceae  Tillandsia stricta  Sol.  cravo -do-mato  Epífita  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

45  Bromeliaceae  Tillandsia tenuifolia  L. cravo -do-mato  Epífita  Borda  P05 Nativa  -  -  -  -  -  -  

46  Bromeliaceae  Tillandsia usneoides  (L.) L.  barba -de-velho  Epífita  Borda  P03 Nativa  -  -  -  -  LC -  

47  Bromeliaceae  Vriesea friburgensis  Mez bromélia  Epífita  Dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

48  Cactaceae  Hatiora salicornioides  (Haw.) Britton & Rose  cacto -macarrão  Epífita  Dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC II  

49  Cactaceae  Lepismium houlletianum  (Lem.) Barthlott  cacto -serrote  Epífita  Dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  LC II  

50  Cactaceae  Lepismium lumbricoides  (Lem.) Barthlott  cacto -macarrão  Epífita  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC II  

51  Cactaceae  Rhipsalis floccosa  Salm -Dyck ex Pfeiff.  cacto -macarrão  Epífita  Dossel  P03 Nativa  -  -  -  -  LC II  

52  Canellaceae  Cinnamodendron dinisii  Schwacke  pimenteira  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

53  Cannabaceae  Celtis spinosissima  (Weed.) Miq.  -  Arbusto  Borda  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

54  Cardiopteridaceae  Citronella gongonha (Mart.) R.A.Howard  
congonha -do-

banhado  
Arbusto  

Área 
antropizada  

Áreas 
antropizadas  

Nativa  -  -  -  -  LC -  

55  Cardiopteridaceae  Citronella paniculata  (Mart.) R.A.Howard  congonha  Árvore  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

56  Celastraceae  Monteverdia aquifolium  (Mart.) Biral  
falsa -espinheira -

santa  
Arbusto  Sub -bosque  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

57  Celastraceae  Monteverdia gonoclados  (Mart.) Biral  catinga -de-porco  Árvore  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

58  Clethraceae  Clethra scabra  Pers.  carne -de-vaca  Árvore  Dossel  P09 Nativa  -  -  -  -  LC -  

59  Commelinaceae  Tradescantia fluminensis  Vell.  trapoeraba -branca  Erva  Sub -dossel  P03 Nativa  Invasora  -  -  -  -  -  

60  Cunoniaceae  Lamanonia ternata  Vell.  guaperê  Árvore  Sub -dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  LC -  

61  Cyatheaceae  Cyathea corcovadensis  (Raddi) Domin  xaxim -de-espinho  Xaxim  Sub -bosque  P15 Nativa  -  -  -  -  -  II  

62  Cyperaceae  Carex sellowiana  Schltdl.  -  Erva  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

63  Cyperaceae  Rhynchospora corymbosa  (L.) Britton  
navalha -de-

macaco  
Erva  Borda  P03 Nativa  -  -  -  -  -  -  

64  Dennstaedtiaceae  Dennstaedtia globulifera  (Poir.) Hieron.  samambaia  Erva  Borda  P17 Nativa  -  -  -  -  -  -  

65  Dennstaedtiaceae  Pteridium esculentum  (G. Forst.) Cockayne  
samambaia do 

campo  
Erva  

Área 
antropizada  

Áreas 
antropizadas  

Nativa  -  -  -  -  -  -  

66  Dicksoniaceae  Dicksonia sellowiana  Hook.  xaxim -bugio  Xaxim  Sub -bosque  P16 Nativa  -  -  -  EN -  II  

67  Dioscoreaceae  Dioscorea  sp.1  -  Trepadeira  Borda  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

68  Dryopteridaceae  Ctenitis submarginalis  (Langsd. & Fisch.) Ching  samambaia  Erva  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

69  Dryopteridaceae  Lastreopsis amplissima  (C.Presl) Tindale  samambaia  Erva  Sub -bosque  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

70  Dryopteridaceae  Rumohra adiantiformis  (G.Forst.) Ching  calaguala  Epífita  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

71  Erythroxylaceae  Erythroxylum deciduum  A.St. -Hil.  cocão  Árvore  Dossel  P06 Nativa  -  -  -  -  LC -  

72  Escalloniaceae  Escallonia bifida  Link & Otto  esponja -do-mato  Arbusto  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

73  Euphorbiaceae  Acalypha gracilis  Spreng.  acalifa  Subarbusto  Sub -bosque  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

74  Euphorbiaceae  Bernardia pulchella  (Baill.) Müll.Arg.  canela -de-virá  Arbusto  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

75  Euphorbiaceae  Dalechampia  sp.1  -  Trepadeira  Borda  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

76  Euphorbiaceae  Gymnanthes klotzschiana  Müll.Arg.  branquilho  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

77  Euphorbiaceae  Sapium glandulosum  (L.) Morong  leiteiro  Árvore  Dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  -  -  

78  Euphorbiaceae  
Sebastiania ramosissima  (A. St. -Hil.) A. L. Melo & 

M. F. Sales  
pau -de- leite  Árvore  Sub -dossel  P17 Nativa  -  -  -  -  LC -  

79  Euphorbiaceae  Tragia volubilis  L. cipó -urtiguinha  Trepadeira  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

80  Fabaceae  Albizia edwallii  (Hoehne) Barneby & J.W.Grimes  farinha -seca Árvore  Dossel  P16 Nativa  -  -  -  -  -  -  

81  Fabaceae  Bauhinia forficata  Link  pata -de-vaca  Árvore  Borda  P08 Nativa  -  -  -  -  LC -  

82  Fabaceae  
Dahlstedtia floribunda  (Vogel) M.J. Silva & A.M.G. 

Azevedo  
embira -de-sapo  Árvore  Dossel  P16 Nativa  -  -  -  -  LC -  

83  Fabaceae  Dalbergia brasiliensis  Vogel  marmeleiro  Árvore  Dossel  P06 Nativa  -  -  -  -  VU II  
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N Família  Espécie  Nome vulgar  Hábito  Estrato  Local  Origem  
HORUS 

2025  
Endemismo  

SEMA PR -
1995  

MMA 148 -
2022  

IUCN 
2025  

Cites 
2024  

84  Fabaceae  Dalbergia frutescens  (Vell.) Britton  cipó -preto  Trepadeira  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  LC II  

85  Fabaceae  Erythrina crista -galli L.  
corticeira -do-

banhado  
Árvore  Borda  P07 Nativa  -  -  -  -  LC -  

86  Fabaceae  Machaerium paraguariense  Hassl.  jacarandá  Árvore  Dossel  P14 Nativa  -  -  Rara  -  LC -  

87  Fabaceae  Machaerium stipitatum  Vogel  sapuva  Árvore  Dossel  P16 Nativa  -  -  -  -  -  -  

88  Fabaceae  Mimosa scabrella  Benth.  bracaatinga  Árvore  Dossel  P10 Nativa  -  -  -  -  -  -  

89  Fabaceae  
Senna macranthera  (DC. ex Collad.) H.S.Irwin & 

Barneby  
manduirana  Árvore  Isolada  Censo  Nativa  Invasora  -  -  -  LC -  

90  Lamiaceae  Aegiphila integrifolia  (Jacq.) Moldenke  tamanqueiro  Árvore  Dossel  P10 Nativa  -  -  -  -  LC -  

91  Lamiaceae  Vitex megapotamica  (Spreng.) Moldenke  tarumã  Árvore  Dossel  P10 Nativa  -  -  -  -  LC -  

92  Lauraceae  Aiouea glaziovii  (Mez) R.Rohde  canela -crespa  Árvore  Dossel  P10 Nativa  -  -  -  -  LC -  

93  Lauraceae  Endlicheria paniculata  (Spreng.) J.F.Macbr.  canela -burra  Árvore  Sub -dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  LC -  

94  Lauraceae  Nectandra lanceolata  Nees canela - fedorenta  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

95  Lauraceae  Nectandra megapotamica  (Spreng.) Mez  canela -merda  Árvore  Dossel  P12 Nativa  -  -  -  -  LC -  

96  Lauraceae  Ocotea diospyrifolia  (Meisn.) Mez  canela - louro  Árvore  Dossel  P12 Nativa  -  -  -  -  LC -  

97  Lauraceae  Ocotea puberula  (Rich.) Nees  canela -guaicá  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

98  Loganiaceae  Strychnos brasiliensis  (Spreng.) Mart.  anzol -de- lontra  Arbusto  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

99  Lythraceae  Lafoensia pacari  A.St. -Hil.  dedaleiro  Árvore  Dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  LR/LC -  

100  Malvaceae  Ceiba speciosa  (A.St. -Hil.) Ravenna  paineira  Árvore  Isolada  Censo  Nativa  -  -  -  -  LC -  

101  Malvaceae  Pavonia guerkeana  R.E.Fr.  -  Arbusto  Sub -bosque  P14 Nativa  -  -  -  -  -  -  

102  Malvaceae  Pavonia sepium  A.St. -Hil.  malva -de-bosque  Subarbusto  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

103  Malvaceae  Triumfetta semitriloba  Jacq.  
carrapicho -da-

calçada  
Subarbusto  Borda  P05 Nativa  -  -  -  -  LC -  

104  Marantaceae  Ctenanthe muelleri  Petersen  caeté  Erva  Sub -bosque  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

105  Melastomataceae  Leandra australis  (Cham.) Cogn.  pixirica  Subarbusto  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

106  Melastomataceae  Miconia cinerascens  Miq.  pixirica  Árvore  Sub -dossel  P13 Nativa  -  -  -  -  -  -  

107  Melastomataceae  Miconia hyemalis  A.St. -Hil. & Naudin  pixirica  Arbusto  Sub -bosque  P09 Nativa  -  -  -  -  LC -  

108  Melastomataceae  Miconia petropolitana  Cogn.  pixirica  Arbusto  Sub -bosque  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

109  Meliaceae  Cabralea canjerana  (Vell.) Mart.  canjerana  Árvore  Dossel  P12 Nativa  -  -  -  -  LC -  

110  Meliaceae  Cedrela fissilis  Vell.  cedro - rosa  Árvore  Dossel  P04 Nativa  -  -  -  VU VU II  

111  Meliaceae  Trichilia elegans  A.Juss.  catiguá  Árvore  Sub -dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

112  Menispermaceae  Cissampelos pareira  L. cipó -abuta  Trepadeira  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

113  Monimiaceae  Mollinedia clavigera  Tul.  pimenteirinha  Árvore  Sub -dossel  P12 Nativa  -  -  -  -  LC -  

114  Musaceae  Musa paradisiaca  L. bananeira  Erva  Borda  P08 Cultivada  -  -  -  -  -  -  

115  Myrtaceae  Blepharocalyx salicifolius  (Kunth) O.Berg  murta  Árvore  Dossel  P03 Nativa  -  -  -  -  -  -  

116  Myrtaceae  Campomanesia guaviroba  (DC.) Kiaersk.  guabirobeira  Árvore  Dossel  P13 Nativa  -  -  -  -  -  -  

117  Myrtaceae  Campomanesia xanthocarpa  (Mart.) O.Berg  guabiroba  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

118  Myrtaceae  Eucalyptus  sp.  eucalipto  Árvore  Isolada  
Áreas 

antropizadas  
Cultivada  -  -  -  -  -  -  

119  Myrtaceae  Eugenia ramboi  D.Legrand  batinga  Árvore  Sub -dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

120  Myrtaceae  Eugenia  sp.1  -  Árvore  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

121  Myrtaceae  Eugenia  sp.2  -  Árvore  Sub -dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  -  -  

122  Myrtaceae  Eugenia  sp.3  -  Árvore  Sub -dossel  P17 Nativa  -  -  -  -  -  -  

123  Myrtaceae  Eugenia uniflora  L. pitanga  Árvore  Sub -dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

124  Myrtaceae  Myrceugenia euosma  (O.Berg) D.Legrand  camboim  Árvore  Borda  P07 Nativa  -  -  -  -  -  -  

125  Myrtaceae  
Myrcia glomerata  (Cambess.) G.P.Burton & 

E.Lucas  
guamirim -facho  Árvore  Sub -bosque  P14 Nativa  -  -  -  -  LC -  

126  Myrtaceae  Myrcia hartwegiana  (O.Berg) Kiaersk.  
guamirim -perta -

goela  
Árvore  Borda  P18 Nativa  -  -  -  -  -  -  

127  Myrtaceae  Myrcia hatschbachii  D.Legrand  guamirim -ferro  Árvore  Sub -dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  
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128  Myrtaceae  Myrcia palustris  DC. 
guamirim -perta -

goela  
Árvore  Borda  P07 Nativa  -  -  -  -  LC -  

129  Myrtaceae  Myrcia splendens  (Sw.) DC.  guamirim -chorão  Árvore  Dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

130  Myrtaceae  Myrciaria tenella  (DC.) O.Berg  camboim  Árvore  Sub -bosque  P03 Nativa  -  -  -  -  LC -  

131  Myrtaceae  Plinia  sp.1  -  Árvore  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

132  Myrtaceae  Psidium cattleyanum  Sabine  araçazeiro  Árvore  Dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

133  Oleaceae  Ligustrum lucidum  W.T.Aiton  alfeneiro  Árvore  Dossel  P02 Cultivada  Invasora  -  -  -  -  -  

134  Orchidaceae  
Acianthera hatschbachii  (Schltr.) Chiron & van 

den Berg  
orquídea  Epífita  Sub -dossel  P15 Nativa  -  -  -  -  -  II  

135  Orchidaceae  
Acianthera hygrophila  (Barb.Rodr.) Pridgeon & 

M.W.Chase  
orquídea  Epífita  Sub -dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  -  II  

136  Orchidaceae  
Acianthera langeana  (Kraenzl.) Pridgeon & 

M.W.Chase  
orquídea  Epífita  Sub -dossel  P04 Nativa  -  Paraná  Rara  EN -  II  

137  Orchidaceae  Acianthera luteola  (Lindl.) Pridgeon & M.W.Chase  orquídea  Epífita  Sub -dossel  P03 Nativa  -  -  -  -  -  II  

138  Orchidaceae  
Acianthera saurocephala  (Lodd.) Pridgeon & 

M.W.Chase  
orquídea  Epífita  Dossel  P14 Nativa  -  -  -  -  -  II  

139  Orchidaceae  Campylocentrum densiflorum  Cogn.  orquídea  Epífita  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  Rara  -  -  II  

140  Orchidaceae  Campylocentrum grisebachii  Cogn.  orquídea  Epífita  Sub -dossel  P03 Nativa  -  -  -  -  -  II  

141  Orchidaceae  Capanemia micromera  Barb.Rodr.  orquídea  Epífita  Sub -dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  -  II  

142  Orchidaceae  Capanemia therezae  Barb.Rodr.  orquídea  Epífita  Sub -dossel  P09 Nativa  -  -  -  -  -  II  

143  Orchidaceae  
Gomesa albinoi  (Schltr.) M.W.Chase & 

N.H.Williams  
orquídea  Epífita  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  II  

144  Orchidaceae  
Gomesa ranifera  (Lindl.) M.W.Chase & 

N.H.Williams  
orquídea  Epífita  Sub -dossel  P09 Nativa  -  -  -  -  -  II  

145  Orchidaceae  Govenia utriculata  (Sw.) Lindl.  orquídea  Erva  Sub -bosque  P10 Nativa  -  -  -  -  -  II  

146  Orchidaceae  Leptotes unicolor  Barb.Rodr.  orquídea  Epífita  Borda  P06 Nativa  -  -  -  -  -  II  

147  Orchidaceae  Sauroglossum elatum  Lindl.  orquídea  Erva  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  II  

148  Orchidaceae  
Trichocentrum pumilum  (Lindl.) M.W.Chase & 

N.H.Williams  
chita -miúda  Epífita  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  II  

149  Passifloraceae  Passiflora actinia  Hook.  maracujá -amarelo  Trepadeira  Borda  P08 Nativa  -  -  -  -  -  -  

150  Picramniaceae  Picramnia parvifolia  Engl.  pau -amargo  Árvore  Dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  -  -  

151  Pinaceae  Pinus taeda  L. pinus  Árvore  Isolada  
Áreas 

antropizadas  
Naturalizada  Invasora  -  -  -  -  -  

152  Piperaceae  Peperomia catharinae  Miq.  erva -de-vidro  Epífita  Sub -dossel  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

153  Piperaceae  Peperomia tetraphylla  (G.Forst.) Hook. & Arn.  erva -de-vidro  Epífita  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

154  Piperaceae  Piper hispidum  Sw.  bexa nixpu  Arbusto  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

155  Piperaceae  Piper mikanianum  (Kunth) Steud.  pariparoba -do-sul  Arbusto  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

156  Piperaceae  Piper xylosteoides  (Kunth) Steud.  aperta -mão  Arbusto  Sub -bosque  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

157  Poaceae  Axonopus compressus  (Sw.) P. Beauv.  grama - tapete  Erva  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  LC -  

158  Poaceae  Merostachys  sp.  taquara  Erva  Sub -bosque  P09 Nativa  -  -  -  -  -  -  

159  Poaceae  Panicum millegrana  Poir.  capim -rasteiro  Erva  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

160  Poaceae  
Phyllostachys aurea  Carrière ex Rivière & C. 

Rivière  
bambu -mirim  Erva  

Área 
antropizada  

Áreas 
antropizadas  

Cultivada  Invasora  -  -  -  -  -  

161  Poaceae  Setaria parviflora  (Poir.) Kerguélen  rabo -de-quati  Erva  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  LC -  

162  Poaceae  
Urochloa brizantha  (Hochst. ex A.Rich.) 

R.D.Webster  
braquiária  Erva  

Área 
antropizada  

Áreas 
antropizadas  

Naturalizada  Invasora  -  -  -  -  -  

163  Podocarpaceae  Podocarpus lambertii  Klotzsch ex Endl.  pinheiro -bravo  Árvore  Dossel  P05 Nativa  -  -  -  -  NT -  

164  Polypodiaceae  Campyloneurum atlanticum  R.C. Moran & Labiak  samambaia  Epífita  Sub -dossel  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

165  Polypodiaceae  
Campyloneurum austrobrasilianum  (Alston) de la 

Sota  
samambaia  Epífita  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

166  Polypodiaceae  Campyloneurum nitidum  (Kaulf.) C.Presl  samambaia  Epífita  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

167  Polypodiaceae  Microgramma squamulosa  (Kaulf.) de la Sota  cipó -cabeludo  Epífita  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  
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168  Polypodiaceae  Niphidium crassifolium  (L.) Lellinger  samambaia  Epífita  Dossel  P17 Nativa  -  -  -  -  -  -  

169  Polypodiaceae  Pecluma sicca  (Lindm.) M.G.Price  samambaia  Epífita  Sub -bosque  P11 Nativa  -  -  -  -  -  -  

170  Polypodiaceae  Pleopeltis hirsutissima  (Raddi) de la Sota  samambaia  Epífita  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

171  Polypodiaceae  Pleopeltis macrocarpa  (Bory ex Willd.) Kaulf.  samambaia  Epífita  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

172  Polypodiaceae  Pleopeltis pleopeltifolia  (Raddi) Alston  samambaia  Epífita  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

173  Polypodiaceae  
Serpocaulon catharinae  (Langsd. & Fisch.) 

A.R.Sm.  
samambaia  Epífita  Borda  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

174  Primulaceae  Myrsine coriacea  (Sw.) R.Br. ex Roem. & Schult.  capororoca  Árvore  Borda  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

175  Primulaceae  Myrsine gardneriana  A.DC.  
capororoca -

vermelha  
Arbusto  Borda  P20 Nativa  -  -  -  -  -  -  

176  Primulaceae  Myrsine umbellata  Mart.  capororocão  Árvore  Borda  P09 Nativa  -  -  -  -  LC -  

177  Proteaceae  Grevillea robusta  A.Cunn. ex R.Br.  grevilha  Árvore  Isolada  
Áreas 

antropizadas  
Cultivada  Invasora  -  -  -  -  -  

178  Proteaceae  Roupala montana  Aubl.  carvalho -brasileiro  Árvore  Dossel  P05 Nativa  -  -  -  -  LC -  

179  Pteridaceae  Vittaria lineata  (L.) Sm.  samambaia  Epífita  Sub -dossel  P15 Nativa  -  -  -  -  -  -  

180  Rhamnaceae  Frangula polymorpha  Reissek  cangica  Árvore  Borda  P08 Nativa  -  -  -  -  -  -  

181  Rhamnaceae  Hovenia dulcis  Thunb.  uva -do- japão  Árvore  Dossel  P05 Naturalizada  Invasora  -  -  -  -  -  

182  Rosaceae  Eriobotrya japonica  (Thunb.) Lindl.  nêspera  Árvore  Borda  P02 Naturalizada  Invasora  -  -  -  -  -  

183  Rosaceae  Prunus myrtifolia  (L.) Urb.  pessegueiro -bravo  Árvore  Dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

184  Rosaceae  Rubus brasiliensis  Mart.  amoreira -silvestre  Trepadeira  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

185  Rubiaceae  Coccocypselum lanceolatum  (Ruiz & Pav.) Pers.  veludinho - rasteiro  Erva  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

186  Rubiaceae  Cordiera concolor  (Cham.) Kuntze  tipo - jasmin  Arbusto  Sub -bosque  P05 Nativa  -  -  -  -  LC -  

187  Rubiaceae  Manettia paraguariensis  Chodat  -  Trepadeira  Borda  P17 Nativa  -  -  -  -  -  -  

188  Rubiaceae  Palicourea sessilis  (Vell.) C.M.Taylor  jasmin  Árvore  Dossel  P05 Nativa  -  -  -  -  -  -  

189  Rubiaceae  Psychotria leiocarpa  Cham. & Schltdl.  grandiúva -de-anta  Arbusto  Sub -bosque  P08 Nativa  -  -  -  -  -  -  

190  Rubiaceae  Psychotria suterella  Müll.Arg.  grandiúva -d'anta  Arbusto  Sub -bosque  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

191  Rubiaceae  Randia armata  (Sw.) DC.  limoeiro -do-mato  Árvore  Borda  P03 Nativa  -  -  -  -  LC -  

192  Rubiaceae  Rudgea jasminoides  (Cham.) Müll.Arg.  jasmin -do-mato  Arbusto  Sub -bosque  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

193  Rubiaceae  Rudgea parquioides  (Cham.) Müll.Arg.  jasmin  Arbusto  Sub -bosque  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

194  Rutaceae  Citrus ×limon  (L.) Osbeck  limão -cravo  Árvore  Sub -bosque  P08 Cultivada  Invasora  -  -  -  -  -  

195  Rutaceae  Zanthoxylum kleinii (R.S.Cowan) P.G.Waterman  juvevê  Árvore  Dossel  P05 Nativa  -  -  -  -  LC -  

196  Rutaceae  Zanthoxylum rhoifolium  Lam.  mamica -de-porca  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

197  Salicaceae  Banara parviflora  (A.Gray) Benth.  farinha -seca Árvore  Dossel  P11 Nativa  -  -  -  -  LC -  

198  Salicaceae  Casearia decandra  Jacq.  guaçatunga  Árvore  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

199  Salicaceae  Casearia lasiophylla  Eichler  
guaçatunga -

graúdo  
Árvore  Sub -dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  DD -  

200  Salicaceae  Casearia obliqua  Spreng.  
guaçatunga -

vermelha  
Árvore  Dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

201  Salicaceae  Casearia sylvestris  Sw.  guaçatonga  Árvore  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

202  Salicaceae  Xylosma ciliatifolia  (Clos) Eichler  sucará  Árvore  Sub -dossel  P17 Nativa  -  -  -  -  LC -  

203  Salicaceae  Xylosma pseudosalzmannii  Sleumer  sucará  Árvore  Sub -dossel  P06 Nativa  -  -  -  -  LC -  

204  Sapindaceae  
Allophylus edulis  (A.St. -Hil. et al.) Hieron. ex 

Niederl.  
vacum  Árvore  Dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

205  Sapindaceae  Cupania vernalis  Cambess.  cuvatã  Árvore  Dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

206  Sapindaceae  Matayba elaeagnoides  Radlk.  miguel -pintado  Árvore  Dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

207  Sapindaceae  Paullinia meliifolia  Juss.  cipó - timbó  Trepadeira  Borda  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

208  Simaroubaceae  Picrasma crenata  (Vell.) Engl.  quineira  Árvore  Sub -dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  -  -  

209  Smilacaceae  Smilax campestris  Griseb.  salsaparrilha  Trepadeira  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

210  Solanaceae  
Athenaea fasciculata  (Vell.) I.M.C. Rodrigues & 

Stehmann  
-  Arbusto  Sub -bosque  P05 Nativa  -  -  -  -  LR/cd  -  

211  Solanaceae  Brunfelsia uniflora  (Pohl) D.Don  manacá  Arbusto  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  
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212  Solanaceae  Cestrum corymbosum  Schltdl.  coerana -amarela  Arbusto  Borda  P19 Nativa  -  -  -  -  -  -  

213  Solanaceae  Cestrum intermedium  Sendtn.  cestrum  Árvore  Sub -dossel  P04 Nativa  -  -  -  -  LC -  

214  Solanaceae  Solanum granulosoleprosum  Dunal  fumeiro  Árvore  Borda  P07 Nativa  -  -  -  -  LC -  

215  Solanaceae  Solanum mauritianum  Scop.  fumo -bravo  Árvore  Borda  P14 Nativa  -  -  -  -  -  -  

216  Solanaceae  Solanum pseudoquina  A.St. -Hil.  capitão -do-mato  Árvore  Sub -dossel  P02 Nativa  -  -  -  -  -  -  

217  Solanaceae  Solanum sanctae -catharinae  Dunal  joá -manso  Árvore  Borda  P01 Nativa  -  -  -  -  -  -  

218  Styracaceae  Styrax leprosus  Hook. & Arn.  caujuja  Árvore  Sub -dossel  P01 Nativa  -  -  -  -  LC -  

219  Symplocaceae  Symplocos tenuifolia  Brand  maria -mole  Árvore  Borda          

220  Symplocaceae  Symplocos tetrandra  Mart.  pau -de-cangalha  Árvore  Sub -dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  LC -  

221  Symplocaceae  Symplocos uniflora  (Pohl) Benth.  pau -de-cangalha  Árvore  Sub -dossel  P13 Nativa  -  -  -  -  LC -  

222  Theaceae  Laplacea fruticosa  (Schrad.) Kobuski  santa - rita  Árvore  Borda  P09 Nativa  -  -  -  -  LC -  

223  Thymelaeaceae  Daphnopsis racemosa  Griseb.  embira  Arbusto  Sub -bosque  P02 Nativa  -  -  -  -  LC -  

224  Typhaceae  Typha domingensis  Pers.  tabôa  Erva  
Área 

antropizada  
Áreas 

antropizadas  
Nativa  -  -  -  -  -  -  

225  Urticaceae  Pourouma guianensis  Aubl.  itararanga  Árvore  Dossel  P07 Nativa  -  -  -  -  LC -  

226  Vitaceae  Clematicissus striata  (Ruiz & Pav.) Lombardi  -  Trepadeira  Borda  P06 Nativa  -  -  -  -  -  -  

227  Zingiberaceae  Hedychium coronarium  J.Koenig  lírio -do-brejo  Erva  Borda  P15 Naturalizada  Invasora  -  -  -  DD -  

Legenda: SEMA 1995: Lista Vermelha de Plantas Ameaçadas de Extinção no Estado do Paraná. MMA 148 -2022: Portaria MMA nº 148, de 07 de junho de 2022; em perigo (EN), vulnerável (VU); pouco preocupante (LC). IUCN ï International Union for Conservation 
of Nature Red List of Threatened Species ; EN ï em perigo; DD ï dados deficientes; VU ï vulnerável; NT e LR/nt ï Quase ameaçada; LC e LR/nc ï Pouco preocupante. CITES: Convention on International Trade in Endangered Species of Wild Fauna and Flora.  
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8.4.  Fitossociologia  

Estrutura horizontal  

O levantamento fitossociológico, através da instalação de parcelas, 

amostrou um total de 794  indivíduos de 84 espécies diferentes , além  de 

indivíduos mortos . 

 

Ao analisar o valor de importância (%), calculado a partir da soma da 

densidade relativa, da dominância relativa e frequência relativa de 

determinada espécie, verifica -se que quatro espécies , juntas,  representam 

mais de 20% deste parâmetro , sendo elas:  Araucaria angustifolia (5,76 %), 

Podocarpus lambertii (5, 46 %),  Schinus terebinthifolia  (4,51 %)  e Clethra 

scabra (4, 37 %) . Este estimador considera que os parâmetros usados para 

seu cálculo retratam a importância ecológica de determinada espécie na 

comunidade, quando comparado às outras espécies nela existentes, uma 

vez que são utilizados valores relativos.  

 

A espécie com o maior valor de importância foi Araucaria angustifolia , que 

se destacou principalmente por seu elevado valor de dominância relativa, o 

que reflete o tamanho expressivo da área transversal (g) de seus 

indivíduos. Embora a densidade relativa da espécie não tenha sido tão 

elevada quanto a de Clethra scabra , a contribuição significativa da Araucaria 

angustifolia para a biomassa total e para a estrutura da floresta resultou 

em um valor de importância superior, caracterizando -o como uma espécie 

imp ortante na composição da comunidade vegetal estudada.  

 

As espécies Podocarpus lambertii, Clethra scabra e Casearia sylvestris 

apresentaram os maiores valores de densidade absoluta, com 1 13  ind./ ha, 

116  ind./ha  e 1 26 ind./ha respectivamente.  

 

A planilha com os dados de cada indivíduo coletados em campo pode ser 

visualizada no anexo 0 5.  



 
RDGN Araucária ï Lapa  

Inventário florestal  ï V03  

 

64  

 

Figura 15  -  Índice de valor de importância nos fragmentos de vegetação nativa.  
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Tabela 10  -  Estrutura horizontal nos fragmentos de vegetação nativa.  

Espécie  N  g  
DeA 

(N/ha)  
DeR (%)  FA  FR (%)  

DoA 

(m²/ha)  

DoR 

(%)  
IVC  VC (%)  IVI  VI (%)  

Araucaria angustifolia  11  2,21  29  1,39  21,05  1,28  5,82  14,62  16,01  8,00  17,28  5,76  

Podocarpus lambertii  43  1,32  113  5,42  36,84  2,24  3,48  8,74  14,15  7,08  16,39  5,46  

Schinus terebinthifolia  37  0,76  97  4,66  63,16  3,83  2,01  5,04  9,70  4,85  13,53  4,51  

Clethra scabra  44  0,81  116  5,54  36,84  2,24  2,12  5,33  10,87  5,43  13,11  4,37  

Casearia sylvestris  48  0,29  126  6,05  73,68  4,47  0,77  1,94  7,98  3,99  12,45  4,15  

Gymnanthes klotzschiana  39  0,71  103  4,91  31,58  1,92  1,87  4,70  9,61  4,81  11,53  3,84  

Morta  30  0,32  79  3,78  84,21  5,11  0,85  2,12  5,90  2,95  11,01  3,67  

Ocotea puberula  28  0,59  74  3,53  52,63  3,19  1,56  3,92  7,45  3,72  10,64  3,55  

Cupania vernalis  42  0,42  111  5,29  36,84  2,24  1,11  2,78  8,07  4,03  10,30  3,43  

Lithraea brasiliensis  18  0,69  47  2,27  52,63  3,19  1,81  4,55  6,82  3,41  10,01  3,34  

Prunus myrtifolia  33  0,39  87  4,16  52,63  3,19  1,02  2,55  6,71  3,35  9,90  3,30  

Sapium glandulosum  18  0,53  47  2,27  47,37  2,88  1,40  3,52  5,79  2,89  8,66  2,89  

Cordyline spectabilis  39  0,22  103  4,91  36,84  2,24  0,57  1,43  6,34  3,17  8,58  2,86  

Matayba elaeagnoides  15  0,32  39  1,89  47,37  2,88  0,84  2,12  4,01  2,00  6,88  2,29  

Nectandra lanceolata  14  0,37  37  1,76  42,11  2,56  0,97  2,44  4,21  2,10  6,76  2,25  

Zanthoxylum rhoifolium  18  0,26  47  2,27  42,11  2,56  0,68  1,72  3,99  1,99  6,54  2,18  

Casearia decandra  21  0,10  55  2,64  52,63  3,19  0,27  0,67  3,31  1,66  6,51  2,17  

Campomanesia 

xanthocarpa  
15  0,37  39  1,89  31,58  1,92  0,96  2,41  4,30  2,15  6,22  2,07  

Myrcia splendens  15  0,10  39  1,89  36,84  2,24  0,26  0,66  2,55  1,28  4,79  1,60  

Jacaranda puberula  13  0,25  34  1,64  21,05  1,28  0,66  1,67  3,30  1,65  4,58  1,53  

Myrsine umbellata  14  0,08  37  1,76  36,84  2,24  0,22  0,55  2,31  1,16  4,55  1,52  

Psidium cattleyanum  9 0,13  24  1,13  36,84  2,24  0,33  0,83  1,96  0,98  4,20  1,40  

Myrsine coriacea  11  0,14  29  1,39  31,58  1,92  0,36  0,89  2,28  1,14  4,20  1,40  

Cinnamodendron dinisii  11  0,22  29  1,39  21,05  1,28  0,59  1,47  2,86  1,43  4,14  1,38  

Lithraea molleoides  11  0,24  29  1,39  15,79  0,96  0,64  1,61  2,99  1,50  3,95  1,32  

Allophylus edulis  14  0,12  37  1,76  21,05  1,28  0,31  0,78  2,55  1,27  3,83  1,28  

Syagrus romanzoffiana  5 0,26  13  0,63  21,05  1,28  0,68  1,70  2,33  1,16  3,60  1,20  
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Espécie  N  g  
DeA 

(N/ha)  
DeR (%)  FA  FR (%)  

DoA 

(m²/ha)  

DoR 

(%)  
IVC  VC (%)  IVI  VI (%)  

Hovenia dulcis  8 0,14  21  1,01  26,32  1,60  0,37  0,92  1,92  0,96  3,52  1,17  

Cabralea canjerana  10  0,12  26  1,26  21,05  1,28  0,32  0,81  2,07  1,04  3,35  1,12  

Moquiniastrum 

polymorphum  
4 0,26  11  0,50  15,79  0,96  0,70  1,75  2,25  1,13  3,21  1,07  

Ligustrum lucidum  9 0,19  24  1,13  10,53  0,64  0,51  1,29  2,42  1,21  3,06  1,02  

Piptocarpha axillaris  9 0,18  24  1,13  10,53  0,64  0,49  1,22  2,36  1,18  2,99  1,00  

Dalbergia brasiliensis  5 0,15  13  0,63  21,05  1,28  0,39  0,97  1,60  0,80  2,88  0,96  

Symplocos uniflora  10  0,08  26  1,26  15,79  0,96  0,22  0,56  1,82  0,91  2,78  0,93  

Ilex paraguariensis  4 0,15  11  0,50  15,79  0,96  0,40  1,01  1,52  0,76  2,47  0,82  

Erythroxylum deciduum  4 0,10  11  0,50  21,05  1,28  0,27  0,68  1,18  0,59  2,46  0,82  

Aegiphila integrifolia  5 0,06  13  0,63  21,05  1,28  0,16  0,39  1,02  0,51  2,30  0,77  

Palicourea sessilis  9 0,03  24  1,13  15,79  0,96  0,08  0,19  1,32  0,66  2,28  0,76  

Styrax leprosus  3 0,13  8 0,38  15,79  0,96  0,34  0,86  1,24  0,62  2,20  0,73  

Lamanonia ternata  6 0,09  16  0,76  10,53  0,64  0,23  0,59  1,34  0,67  1,98  0,66  

Solanum mauritianum  4 0,05  11  0,50  15,79  0,96  0,14  0,35  0,86  0,43  1,81  0,60  

Mimosa scabrella  3 0,12  8 0,38  10,53  0,64  0,32  0,80  1,17  0,59  1,81  0,60  

Xylosma ciliatifolia  4 0,04  11  0,50  15,79  0,96  0,11  0,28  0,79  0,39  1,75  0,58  

Baccharis semiserrata  6 0,05  16  0,76  10,53  0,64  0,13  0,32  1,08  0,54  1,72  0,57  

Cedrela fissilis  3 0,10  8 0,38  10,53  0,64  0,26  0,64  1,02  0,51  1,66  0,55  

Vernonanthura discolor  2 0,10  5 0,25  10,53  0,64  0,26  0,66  0,92  0,46  1,56  0,52  

Symplocos tetrandra  3 0,03  8 0,38  15,79  0,96  0,08  0,19  0,57  0,29  1,53  0,51  

Nectandra megapotamica  3 0,03  8 0,38  15,79  0,96  0,07  0,17  0,55  0,27  1,51  0,50  

Dahlstedtia floribunda  2 0,14  5 0,25  5,26  0,32  0,36  0,91  1,16  0,58  1,48  0,49  

Cyathea corcovadensis  4 0,08  11  0,50  5,26  0,32  0,22  0,56  1,06  0,53  1,38  0,46  

Solanum 

granulosoleprosum  
2 0,07  5 0,25  10,53  0,64  0,17  0,44  0,69  0,34  1,33  0,44  

Randia armata  6 0,03  16  0,76  5,26  0,32  0,07  0,17  0,93  0,46  1,24  0,41  

Casearia obliqua  3 0,03  8 0,38  10,53  0,64  0,07  0,18  0,56  0,28  1,20  0,40  

Machaerium 

paraguariense  
2 0,04  5 0,25  10,53  0,64  0,11  0,27  0,52  0,26  1,16  0,39  
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Espécie  N  g  
DeA 

(N/ha)  
DeR (%)  FA  FR (%)  

DoA 

(m²/ha)  

DoR 

(%)  
IVC  VC (%)  IVI  VI (%)  

Campomanesia guaviroba  2 0,01  5 0,25  10,53  0,64  0,03  0,08  0,33  0,16  0,97  0,32  

Myrsine gardneriana  2 0,01  5 0,25  10,53  0,64  0,03  0,07  0,33  0,16  0,97  0,32  

Sebastiania ramosissima  4 0,02  11  0,50  5,26  0,32  0,05  0,13  0,64  0,32  0,96  0,32  

Myrcia hatschbachii  2 0,01  5 0,25  10,53  0,64  0,02  0,05  0,31  0,15  0,95  0,32  

Solanum sanctae -

catharinae  
2 0,01  5 0,25  10,53  0,64  0,02  0,05  0,30  0,15  0,94  0,31  

Mollinedia clavigera  2 0,00  5 0,25  10,53  0,64  0,01  0,03  0,28  0,14  0,92  0,31  

Indeterminada sf  2 0,03  5 0,25  5,26  0,32  0,08  0,20  0,45  0,23  0,77  0,26  

Zanthoxylum kleinii  1 0,04  3 0,13  5,26  0,32  0,11  0,27  0,40  0,20  0,72  0,24  

Miconia cinerascens  2 0,02  5 0,25  5,26  0,32  0,05  0,12  0,37  0,19  0,69  0,23  

Bauhinia forficata  2 0,01  5 0,25  5,26  0,32  0,04  0,09  0,34  0,17  0,66  0,22  

Erythrina crista -galli  2 0,01  5 0,25  5,26  0,32  0,03  0,09  0,34  0,17  0,66  0,22  

Citronella gongonha  2 0,01  5 0,25  5,26  0,32  0,03  0,06  0,32  0,16  0,63  0,21  

Casearia lasiophylla  2 0,01  5 0,25  5,26  0,32  0,02  0,05  0,31  0,15  0,63  0,21  

Symplocos tenuifolia  1 0,02  3 0,13  5,26  0,32  0,04  0,11  0,24  0,12  0,56  0,19  

Myrciaria tenella  1 0,01  3 0,13  5,26  0,32  0,03  0,08  0,21  0,10  0,53  0,18  

Blepharocalyx salicifolius  1 0,01  3 0,13  5,26  0,32  0,03  0,08  0,20  0,10  0,52  0,17  

Citrus x limon  1 0,01  3 0,13  5,26  0,32  0,03  0,07  0,20  0,10  0,52  0,17  

Solanum pseudoquina  1 0,01  3 0,13  5,26  0,32  0,03  0,07  0,19  0,10  0,51  0,17  

Ilex dumosa  1 0,01  3 0,13  5,26  0,32  0,03  0,06  0,19  0,10  0,51  0,17  

Eugenia sp.3  1 0,01  3 0,13  5,26  0,32  0,02  0,05  0,17  0,09  0,49  0,16  

Vitex megapotamica  1 0,01  3 0,13  5,26  0,32  0,02  0,04  0,17  0,08  0,49  0,16  

Pourouma guianensis  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,03  0,16  0,08  0,48  0,16  

Machaerium stipitatum  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,15  0,07  0,47  0,16  

Xylosma 

pseudosalzmannii  
1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,15  0,07  0,47  0,16  

Myrcia palustris  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,15  0,07  0,47  0,16  

Eugenia sp.1  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,14  0,07  0,46  0,15  

Eugenia sp.2  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,14  0,07  0,46  0,15  
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Espécie  N  g  
DeA 

(N/ha)  
DeR (%)  FA  FR (%)  

DoA 

(m²/ha)  

DoR 

(%)  
IVC  VC (%)  IVI  VI (%)  

Myrceugenia euosma  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,14  0,07  0,46  0,15  

Ocotea diospyrifolia  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,14  0,07  0,46  0,15  

Picramnia parvifolia  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,02  0,14  0,07  0,46  0,15  

Eugenia uniflora  1 0,00  3 0,13  5,26  0,32  0,01  0,01  0,14  0,07  0,46  0,15  

Total  794  15,14  2089  100  1647,37  100  39,83  100  200  100  300  100  

L e g e n d a :  N  ï N ú m e r o  d e  i n d i v í d u o s  m e n s u r a d o s  n a s  p a r c e l a s ;  g  ï s o m a  d a  á r e a  t r a n s v e r s a l  ( m ² / h a ) ;  D e A  ï D e n s i d a d e  a b s o l u t a ;  D e R  ï D e n s i d a d e  

r e l a t i v a ;  D o A  ï D o m i n â n c i a  a b s o l u t a ;  D o R  ï D o m i n â n c i a  r e l a t i v a ;  F A  ï F r e q u ê n c i a  a b s o l u t a ;  F R  ï F r e q u ê n c i a  r e l a t i v a ;  I V I  ï Í n d i c e  d e  v a l o r  d e  i m p o r t â n c i a ;  

I V C  ï Í n d i c e  d e  v a l o r  d e  c o b e r t u r a .  
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Estrutura vertical  

A floresta foi dividida em três estratos verticais: a) HT < 4.19 ; b) 4.19 <= 

HT < 10.66 e; C) HT >= 10.66 . No estrato  inferior, a densidade absoluta é 

de 76  ind/ha, já no estrato intermediário a densidade é de 581  ind/ha 

enquanto no estrato superior a densidade encontrada é de 137  ind/ha 

( figura 16  e tabela 11 ).  

 

Os estratos inferiores são dominados principalmente por Cordyline 

spectabilis . Os estratos intermediários são dominados por  Casearia 

sylvestris e Cupania vernalis . O dossel é composto prioritariamente por 

Podocarpus lambertii . Destas, cabe ressaltar que nenhuma está classificada 

como ameaçada de extinção.  

 

 

Figura 16  -  Estrutura vertical nos fragmentos de vegetação nativa.  
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Tabela 11  ï Estrutura vertical nos fragmentos de vegetação nativa.  

Nome científico  
Importância  Cobertura  Classes de altura (N/ha)  Total  

(N/ha)  
PSA  PSR  

VI  VI %  VC %  HT < 4.19  4.19 <= HT < 10.66  HT >= 10.66  

Araucaria angustifolia  17,28  5,76  8,00  0 2 9 11  7,94  0,66  

Podocarpus lambertii  16,39  5,46  7,08  2 16  25  43  42,67  3,56  

Schinus terebinthifolia  13,53  4,51  4,85  2 29  6 37  59,07  4,92  

Clethra scabra  13,11  4,37  5,43  2 35  7 44  71,08  5,92  

Casearia sylvestris  12,45  4,15  3,99  4 41  3 48  81,32  6,78  

Gymnanthes klotzschiana  11,53  3,84  4,81  0 34  5 39  67,74  5,64  

Morta  11,01  3,67  2,95  11  18  1 30  37,89  3,16  

Ocotea puberula  10,64  3,55  3,72  0 24  4 28  48,03  4,00  

Cupania vernalis  10,30  3,43  4,03  0 39  3 42  76,46  6,37  

Lithraea brasiliensis  10,01  3,34  3,41  0 12  6 18  25,83  2,15  

Prunus myrtifolia  9,90  3,30  3,35  1 27  5 33  54,51  4,54  

Sapium glandulosum  8,66  2,89  2,89  0 13  5 18  27,30  2,28  

Cordyline spectabilis  8,58  2,86  3,17  29  10  0 39  26,56  2,21  

Matayba elaeagnoides  6,88  2,29  2,00  0 13  2 15  25,94  2,16  

Nectandra lanceolata  6,76  2,25  2,10  0 12  2 14  24,02  2,00  

Zanthoxylum rhoifolium  6,54  2,18  1,99  0 14  4 18  28,78  2,40  

Casearia decandra  6,51  2,17  1,66  1 19  1 21  37,29  3,11  

Campomanesia xanthocarpa  6,22  2,07  2,15  2 8 5 15  18,18  1,51  

Myrcia splendens  4,79  1,60  1,28  1 13  1 15  25,74  2,14  

Jacaranda puberula  4,58  1,53  1,65  0 11  2 13  22,09  1,84  

Myrsine umbellata  4,55  1,52  1,16  1 13  0 14  25,29  2,11  

Psidium cattleyanum  4,20  1,40  0,98  1 6 2 9 12,71  1,06  

Myrsine coriacea  4,20  1,40  1,14  0 11  0 11  21,18  1,76  

Cinnamodendron dinisii  4,14  1,38  1,43  1 7 3 11  15,09  1,26  

Lithraea molleoides  3,95  1,32  1,50  0 9 2 11  18,24  1,52  
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Nome científico  
Importância  Cobertura  Classes de altura (N/ha)  Total  

(N/ha)  
PSA  PSR  

VI  VI %  VC %  HT < 4.19  4.19 <= HT < 10.66  HT >= 10.66  

Allophylus edulis  3,83  1,28  1,27  1 12  1 14  23,81  1,98  

Syagrus romanzoffiana  3,60  1,20  1,16  1 3 1 5 6,48  0,54  

Hovenia dulcis  3,52  1,17  0,96  0 5 3 8 10,99  0,92  

Cabralea canjerana  3,35  1,12  1,04  0 8 2 10  16,31  1,36  

Moquiniastrum polymorphum  3,21  1,07  1,13  0 3 1 4 6,23  0,52  

Ligustrum lucidum  3,06  1,02  1,21  0 7 2 9 14,39  1,20  

Piptocarpha axillaris  2,99  1,00  1,18  3 5 1 9 10,84  0,90  

Dalbergia brasiliensis  2,88  0,96  0,80  0 1 4 5 3,74  0,31  

Symplocos uniflora  2,78  0,93  0,91  0 9 1 10  17,78  1,48  

Ilex paraguariensis  2,47  0,82  0,76  0 3 1 4 6,23  0,52  

Erythroxylum deciduum  2,46  0,82  0,59  0 1 3 4 3,29  0,27  

Aegiphila integrifolia  2,30  0,77  0,51  0 5 0 5 9,63  0,80  

Palicourea sessilis  2,28  0,76  0,66  2 7 0 9 13,98  1,17  

Styrax leprosus  2,20  0,73  0,62  0 1 2 3 2,83  0,24  

Lamanonia ternata  1,98  0,66  0,67  0 6 0 6 11,55  0,96  

Solanum mauritianum  1,81  0,60  0,43  0 4 0 4 7,70  0,64  

Mimosa scabrella  1,81  0,60  0,59  0 1 2 3 2,83  0,24  

Xylosma ciliatifolia  1,75  0,58  0,39  0 4 0 4 7,70  0,64  

Baccharis semiserrata  1,72  0,57  0,54  0 6 0 6 11,55  0,96  

Cedrela fissilis  1,66  0,55  0,51  0 1 2 3 2,83  0,24  

Vernonanthura discolor  1,56  0,52  0,46  0 1 1 2 2,38  0,20  

Symplocos tetrandra  1,53  0,51  0,29  0 3 0 3 5,78  0,48  

Nectandra megapotamica  1,51  0,50  0,27  0 3 0 3 5,78  0,48  

Dahlstedtia floribunda  1,48  0,49  0,58  0 0 2 2 0,91  0,08  

Cyathea corcovadensis  1,38  0,46  0,53  4 0 0 4 1,01  0,08  

Solanum granulosoleprosum  1,33  0,44  0,34  0 1 1 2 2,38  0,20  

Randia armata  1,24  0,41  0,46  0 6 0 6 11,55  0,96  
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Nome científico  
Importância  Cobertura  Classes de altura (N/ha)  Total  

(N/ha)  
PSA  PSR  

VI  VI %  VC %  HT < 4.19  4.19 <= HT < 10.66  HT >= 10.66  

Casearia obliqua  1,20  0,40  0,28  0 1 2 3 2,83  0,24  

Machaerium paraguariense  1,16  0,39  0,26  0 1 1 2 2,38  0,20  

Campomanesia guaviroba  0,97  0,32  0,16  1 1 0 2 2,18  0,18  

Myrsine gardneriana  0,97  0,32  0,16  0 2 0 2 3,85  0,32  

Sebastiania ramosissima  0,96  0,32  0,32  0 4 0 4 7,70  0,64  

Myrcia hatschbachii  0,95  0,32  0,15  0 2 0 2 3,85  0,32  

Solanum sanctae -catharinae  0,94  0,31  0,15  0 2 0 2 3,85  0,32  

Mollinedia clavigera  0,92  0,31  0,14  1 1 0 2 2,18  0,18  

Indeterminada sf  0,77  0,26  0,23  0 2 0 2 3,85  0,32  

Zanthoxylum kleinii  0,72  0,24  0,20  0 1 0 1 1,93  0,16  

Miconia cinerascens  0,69  0,23  0,19  0 2 0 2 3,85  0,32  

Bauhinia forficata  0,66  0,22  0,17  0 2 0 2 3,85  0,32  

Erythrina crista -galli  0,66  0,22  0,17  0 2 0 2 3,85  0,32  

Citronella gongonha  0,63  0,21  0,16  0 2 0 2 3,85  0,32  

Casearia lasiophylla  0,63  0,21  0,15  0 2 0 2 3,85  0,32  

Symplocos tenuifolia  0,56  0,19  0,12  0 1 0 1 1,93  0,16  

Myrciaria tenella  0,53  0,18  0,10  0 1 0 1 1,93  0,16  

Blepharocalyx salicifolius  0,52  0,17  0,10  0 1 0 1 1,93  0,16  

Citrus xlimon  0,52  0,17  0,10  1 0 0 1 0,25  0,02  

Solanum pseudoquina  0,51  0,17  0,10  0 1 0 1 1,93  0,16  

Ilex dumosa  0,51  0,17  0,10  0 0 1 1 0,45  0,04  

Eugenia sp.3  0,49  0,16  0,09  0 1 0 1 1,93  0,16  

Vitex megapotamica  0,49  0,16  0,08  0 1 0 1 1,93  0,16  

Pourouma guianensis  0,48  0,16  0,08  0 1 0 1 1,93  0,16  

Machaerium stipitatum  0,47  0,16  0,07  0 1 0 1 1,93  0,16  

Xylosma pseudosalzmannii  0,47  0,16  0,07  0 1 0 1 1,93  0,16  

Myrcia palustris  0,47  0,16  0,07  0 1 0 1 1,93  0,16  






























































































